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ISCLAMENTO DO SECTOR DE BOÉ

MURfl$ SAfl E$TRAIIA$ E CHUIJAS

REUTIÃO

Dos ''clilc0"
EM S. TOMÉ

O sector de Boé rn-
tegra, a,rÍrninistrativa-
mente, a regi,ão de Ga-
búeoseuacessoédi-
fícil devido ao estado
precário das estradas,

cujo factor agravante
são as chuvas.

É evidente a falta de
investimentos sócio-
-económicos fiara o de-
senvolvimento do sec-

tor. Porém, a popula-
ção da área mantém-se
firme no processo da
Reconstrução Nacional.

A falta de água po-
tável ,faz-se sentir em
certas tabancas. Horá-

rios rotativos são fei-
tos para a utilização
ri,nica da fonte exis-
tente em Vendu-Leidii.

A má nutrição das
crianças apresenta si-

nais em várias doenças
infantis, cujo direito à

distribuiç.ão dos géne-
ros de PAM tem sido
reclamado pelo en{er-
meiro do sector.

A V Conferência,
dos Ministros dos
cinco países africa-
nos da língua oficial
portuguesa começa
hoje na capital san-
tomense.

No decorrer da
reunião que termina
no próximo dia 19,
será , examinada o
cumprimento das
dlecisões adoptadas
na Cimeira de S. To-
méeanalisadaasi'-
tuação internacional,
em particular, a do
continente africano.

A delegação da
Guiné-Bissau é diri-
gidã pelo camarada
Bernardino Cardoso,
Secretário de Estado
da Cooperação In-
ternaciona! e que já
se encontra em S.
Tomé desde terça-
-feira.
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MII{ISTRO DA SAÚDE

DE PORTUGAT VISITA BISSAU

MANDETA NAO SIRA L¡BERTADO

BOTHA TEIMA PERANTE CONGRESSO DO PARIIDO
- t

O ministro portu-
guês da Saúde Pú-
blica, Maldonado
Gonelha, . deve visi-
tar oficialmente a
Guiné-Bissau nos
próximos dias 24 a
27, anunciou, quin-
ta-feira, um comu-
nicado do Ministério
da Saúde Pública.

Esta visita oficial
d'o responsável da
Saúde Pública de
Portugal vem retri-
buir a realizada, em
Maio último, pelo
camarada Alexandre
Nunes Correia, d'o

CC do Partid'o e Mi-
nistro da Saúde Pú-
blica, a Lisboa.
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TAÇA DA GUINÊ EM FUTEBOL

UDIB E BE]IIFICA

JOGAM FINAT AMANI{A
Ver P¿g.-9-
o

at
O Presidente da racista .Ã f r i c a do Su l, Pieter Botha, teimou perante o Congresso do

1e_u 
py-tido, quinta-feira, em manter preso o líder do Congresso Nacional Africano (ANC), Nelson

MandeIa.
Bgtba disse que o líder nacionalista, Mande la, condenado à prisão perpétua, não podia espe-

fâr ser libertado, mesmo depois de 21 anos de rec lusão, se ..não renunciai ¿ todo 
'o 

tipo de violèn-
cian.

Mandela rejeitou esta oferta no princÍpio do a no e a mulher Winnie Mandel¡ disse, quinta-feira,
que o marido só aceitaria a.-.libertação incondicional". (Ver pág. 12) '

TENSAO ENTRE

I¡BIA E TUNISIA
Ver Póg. - 11 

-
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Ton'rbali

José Pereira Leite,
conselheiro técnico
principal da FAO na
Gtliné-Bissau, chegou
terça-feira, dia 13 a Ca-
tió, para se inteirar do
andamento dos traba-
lhos da fertilização de
solos naquela zona Sul
do país.

Algumas horas aPós
sua chegada, aquele
técniéo da Organização
das Nações Unidas Para
a Agricultura e Ali.men-
tação (FAO), visitou os

centros de ensaios de
demonstraçáo aos cam-
poneses do sector de

Quebo, estando Previs-
ta a sua deslocação Para
a região de Quínara,
concretarnente, aos sec-
tores de Fulacunda e

Tite, com o mesmo ob-

iectivo." Segundo José Leite,
os camponeses apren-

O camarada Vasco
Salvador Correia, Pre-
sidente do Comité de
Estado da região de
Biornbo, teve um en-
contro de trabalho, sá-
bado, com os régulos,
balobeiros (curandeiros)
e os homens grandes,
onde lhes explicou que
os únicos representantes
do Partido nas tabancas
são os comités de base.

No encontro, o catrnå.-
rada Vasco Salvador

0io:

dem a aplicar as fécnicas
de fertilização dos solos
e demonstração através
de filmes os efeitos do
processo.

O projecto de Fertili-
zação de Solos do Mi-
nistério de Desenvolvi-

Regióes

mento Rural e Pescas
jâ se encontra na se-
gunda fase, que deve
prolongar até 1988, cu-
ja primeira teve início
em l9BL nas zonas 1 e 2
estando actualmente
alargada a Zo na-3,
Tombali e Quína,ra.

Ëoram dois milhões
de dólares, o montante
já financiado pelo Fun-
do das Nações Unidas
para Agricultura e Ali-
mentação, para o pro-
jecto de Fertilização de
Solos da Guiné-Bissau.

Breves
Grupo de tócnicos em Quinhamel - Um gru-

po de técnicos do Departarnento. do 
-Desenvolvi-lnento Regional, do Ministério da Coordenação

Económica-, Plano e Cooperação Internacional,
esteve, terça-feira, ern Quinhamel, para proceder

o levantamento dos projectos já realizados na

região de Biombo.

Naquela localidade, os técnicos tiveram um
encontrõ de trabalho com o responsável regional
do Plano, Augusto Candete, onde analisaram a

possibilidade ãa criação de um projecto de produ-

ção popular na região de Biombo.
I

Ainda naquela localidade, os técnicos visita-
ram algumas iealizações, nomeadamente obras

artesanãis nos afredores de Quinh'amel'

e
Beunião da JAAC em Catió - Os membros

do secretariado da JAAC da secção de Caboxan-

que reuniram-se' segunda-feira, para analisar os

åsuntos relacionadbs com os preparativos da

realização de um seminário de superação políti-
co-ideológica dos seus militantes.

Na reunião, os participantes fizeram o' balan-

ço das actividades dèsenvolvidas ao longo dq nli-
meiro semestre, bem oomo a entrega de 6 bolas

de futebol 11.

A reestruturação da direcção da JAAC nas ta'
bancas e a anålise das questões qu'e se prendem corn

a construção de um novo campo de futebol, bem

como a forma de aceleração do cumprirnento do

plano das actividades traçado peio secretariado

ão sector, foram outros pontos que mereceu aten-

ção dos participantes no encontro'

@

Comité sindical do hospital de Canchungo em

reunião - A análise das questões que se prendem

com a apresentação do relatório do comité sindi-
cal de bäse sobre as actividades desenvolvidas
¿utin1" ã ûtimo semestre, a reestruturação dr¡

comité sindical e a vigilância a ter com os mate-
teriais do hospital ".Buota Na Fantch¿1¡¿¡¿", fo-
tu- ãtu"ntos discutidos na reunião realizada sâ-

bado, com os membros do comité sindical daque-

le hospital.

Na reunião, o camarada Fernando António
Sanca, 1.o secretário da URTO reestruturou o co-

mité sindical e falou da importância da sindicali-
zação dos trabalhadores do hospital'

O

Ca¡nf¡anha de vacinação em Bolama - Cento

e vinte cinco vacas foram vacinadas contra o car-
búnculo hemático, durante a campanha de vaci-
nação de gado que teve início terça-feira nas po-

voações e arredores da cidade de Bolama, por

uma equipa de veternária local.

As referidas vacinas estão a ser levadas a

cabo em Uato Fula, Aranja Vida e Cabopa deven-

do ainda as mesmas serem alargadas, posterior-
mente, as restantes ilhas do arquipélago dos Bi-
jragós.

o
Delegação florestal analisa campanha agrícb-

la em Gafri - A fim de se inteirar dos resultados
obtidos durante a campanha de plantação de ár:
vores no passaldo mês de Julho na região de Ga-

bú, estevé, terça-feira, naquela localidade, o che-

fe do Departamento Nacional das Florestas, Leo-

nildo Sena Capucho, que visitou alguns campos

plantados onde deixou algumas recomendãções no

Îécnlco d¡ FAO rl¡llr Gentro¡
de terlllizoçõo do¡ Solo¡

Biombo

Erconlre com honrt¡ tronüe¡

de
Sætelúrlo poro 0s orgonizoçÕer
ro¡¡r¡ ul¡llu rr3t0lr3

Correia apelou aos par-
ticipantes a darem o
máximo apoio para o
desenvolvimento da re-
gião e para deixarem de
lado os boicotes que se
têm verificado, porque
contribuem para matt
desenvolvimento regio-
nal, particularmente no
sector de Biombo.

Ainda durante o en-
contro, em que assisti:
rarn os secretários re-

da JAAC, UDEMU, com
milícias populares e os
juízes dos tribunais po-
pulares, tendo analisado
vários aspectos ligados
ao desenvolvimento das

actividades nos secto-
res, bem como o balan-
ço das actividades já le-
vadas a cabo ao longo
deste primeiro trimes-
tre.

A estreita colabora-

gionais do Partido e da "
administração, respec-
tivamente, Gustavo
N'Honta e José Manuel
Tavares, o camarada
Vasco Salvador Correia
informou aos partici-
pantes de que breve-
mente, devem iniciar-se
os trabalhos de repara-
ção da estrada que liga
Bissau/Biombo e a ins-
talação dos telefones.

ção entre as organiza-
ções de massas nos sec-
tores com vista a, um
melhor desenvolvimen-
to das actividades e a
vigilância para evitar a
fuga dos produtos, fo-
ram aspectos realçados

pelo secretário regional
das organizações de
massas nos sectores vi-
sitados.

Também no encontro, companheiro.

o chefe executivO regio-
nal chamou, igualmen-
te, a atenção dos régu-
los para evitarem con-
tradições com os rnem-
bros dos comités de ba-
se das suas tabancas,
bem como os juízes dos
tribunais populares,
tendo acrescentado que
cada um deve cumprir
as suas tarefas sem pre-
judicar o trabalho do

Serifo Mané visitou,
igualmente, os campos
recentemente plantados
de cajueiros e outras ár-
vores frutíferas, aquan-
do da realização do Mês
da Arvore, tendo consi-
derado a campanha bas-

tante positiva devido
aosresultados alcança-

dos em toda regiáo.

O camarada Serifo
Mané, secretário para as
Organizações de Massas
da região de Oio, esteve
na semana passada nos
sectores de Mansabá,
Nhacra e Bissorã para
uma visita de trabalho.

Nestes sectores, o ca-
marada Serifo Mané
reuniu-se com os mem-
bros dos secretariados

Os membros do Co-
mité do Partido e Esta-
do do sector de Gabú
reuniram-se, quinta-
-feira, para debater a
situação Político-eco-
nómica da cidade.

Dentre os temas

abordados no encontro
mereceram, a atenção
dos presentes a actual
campanha agrícola e a

conservação dos cam-
pos plantados durante
6 ..Mês da .{rvore" erh
Julho findo.

Nos debates, aþós
uma análise aProfun-
dada da situação agrí-
cola, constatou-se que

as r.ecolhas dos Produ-
tos no corrente ano de-

vem ultrapassar as ci-

fras obtidas em 1984,

em parte, devido a boa
vontade dos camPone-
ses locais e, Por outro,

à diversificação de cul-
turas que predominam

nos campos cultivados.

No sector de Go brr

Situoçõo politico'económico em debote

sentido de conservar os referidos campos'

Durante o mês de Julho foram plantadas 181

hectares de cajueiros naquela região'

t¡!b. t tt rilr€E^D Sábado, 17 ile Agosto de 19E5
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Rui Bsrreto
no reuniõo
sobre q Justlço

Tunis e Milão vão ser
de 26 do corrente a 6 de
Setembro próximo pal-
co de duas importantes
reuniões de carácter in-
tcrnacional no âmbito
da Justiea, revelotr ao
<Nô Pintche)) o corïlùr¿l'

da Rui Barreto, Presi-
dente do Supremo lri-
bunal da Justiça e re-
presentante guineense
nestes fóruns.

Na reunii,:o de Tunls
que o camarada Rui
Barre"ro elassifica de
<<muito importantcr> 1;a-

ra organismos como o
Supremo Tribunal gui-
neense, porque nele se

irá c'lebruçar sobre a im'
portância da Constitui-
ção em várias zonas do

globo, devendo estar
Þresente es caíses a.-fri-
èanos, laiino'arnertc¡-
nos. árabes, que estarãro

igualmente rePresenta-
clos nor peritcs cue se

eslendem rlosrlc nolíticos
até Perscn:lidades ulìï'
versitárias de renome
internacional.

Por seu turno, o en-
contio de Milão, dotaCo

de um carácter mundial,
porquanto todos os Paí-
ses das Nações Unidas
fer-se-ão rePresentar,
vem no seguimento das

reuniões regîonais já
re.alizadas. Trata-se, se-
gundo Rui Barreto. do

VI Congresso de-s Na-

cões Unidas sobre a Fre-
veneão rlo Defito e o

Tratr.mento rle Delin-
ouente..Em Milão - su-

blinhott ainda o Presi-
dente do SuPremo Tri-
bun,g.l da Justiea - esta-
rá hmbém Presente d'u-

rante todo o PeríoCo do

Conqresso, a dr.a Rt¡-
moal¡la l\lr.tnos. elle é

pfocur¡.r'ora regicinal inn'
io rì^ l."ìh'-¡nal PoPular,
de Biss-'.ttrr.
Æ-é

'-t-
O director-geral do

departamcnto de lden-
tificacão Civil e Nota-
riado do Ministério da

Justiça e Poder Local'
ea-marada Filomeno
Xa','ier Sá, esteVe,

quarta-feira, em Gabú¡

em visita de insPecção

aos serviços de iclenti-

[icaeão civil daqucla
cidade leste do País, re-

fere um despacho Ca

ANC.

O eamaracla Filome-
no Xavier Sâ teve uma

sessão de trabalho,
quinta-feira, com o

presirlente do comité

de Estado, eamarada

I\{alam Bacai Sanhá.

ltateria!s diver-
sos para os sectores
agriccllas e modcr-
no (algumas indús-
triais) fornecidos
através do Fundo do
Banco Munclial e a
Suiça, chegaram, re-
centernente, a Bis-
saLl e destinam-se
essencialmente para
apoiar os esforços
dos *ponteiros- e
clientes dos serviços
do Desenvolvimento
Económieo do BNG
(DESECO).

Dentre a merca-
doria adquirida, no
quadro de uma con-
sulta internacional,

figuram, nomeada-
mente, os tractcres,
charruas, reboque.,.

láminas niveladoras
e arregadores num
total de 25 cada ,mo-
to-bombas e seus

acessórios (150), des-
cadores e debulha-
dores de arroz num
total de 75 e 100 res-
pectivamentq brita-
deiras (100), prensas
para vinho de cajú
(50), enxadas (2500),
(satrão 200 toneta.las,
mlltc para CICER,
pecas para a oficina
Volvq bicicletas e
seus aeessårios. e
material diverso Ce

pesea.

Este lote e mate-
rials ficarå eomple-
to com a ciregada
clcrrtro de dias, eon-
forme garantiu ao

*Nô Pintcha-, um
responsável da U.
G.A.B., de um gru-
po de motores fora
de bordos, cujas po-
tencialidades sifram-
-se entre 14, 2õ e 40
cavalos.

Para eontinuar a
preencher os objec-
tivos que motiva-
ram a criação do De-
partamento de Cré-
dito Agrícola, foram
'feitas diligências
junto ao Fundo Afri-
cano do Desenvol-
vimento. .

*As negociações
decorrem dentro do
calendário previsto
tendo o FAD aeele-
rado o processo pa-

agrÍcolas
ra que em JaneÌro
próximo essa linha
de crédito seja uma
realidade-, precisou
o ministro governa-
dor do BNG, eama-
rada Pedro Godinho
GomeE.
l ìFã(llT¡nm

Parte äo material
que se cncontra já
no país, sobretudo
os traetores, a gua
distribuição será fei-
ta pela SOCOMIIiI,
entidade responsår'cl
guineenses, e a res-,
tante será destribui-
da- pelo crédito agri
cola em eolaboração
com o Ministério do
Desenvolvimento Ru.
ral, frlsou Francisco
Correia. ,

Orgonizslöet
de mo¡sor

A fraca partlcipagâo
dos responsávele rcgltr.
naie naa comemoraçõel
de datas históricas este-
ve na base de uma reu-
nião realizada no dia lB
em Canchungo sob a ori.
entagão de António Bar-
bosa, responsável regio-
nal das organizações de

Poro o ior esforços dos "ponteiros"

Chegou primeiro lote de alfalas

Avorio no qrupo - 5 Cocheu: 1éClITCO¡

Bis¡mu no esßurldüo leyanlsmento¡ d

massas.

No eneontro em que
estiveram presentes o!¡
resÞonsáveis sectorials
do Partido e Estado, ot¡
hembros das organiza-
eões de massas ê corrre!-
eìantes privados, mere-
eeram destaque atgu-
mas questões inerentes
a problemas internos da-
quela região que, são do
conheeimento ruperior.

que, nos últimos tem-
po$ tôm fornecido
grandes quantidades de
de batatas e cebolas.

Uma avaria registada
numa das válvulas do
grupo-5 mergulhou a
cidade de Bissau numa
quase escuridão total,
apurou o repórter do
*Nô Pintcha. iunto do
camrrada Júrlio Furùã-
do, responsável tóenico
da Central Eléctrica.

Segundo o camarada
Júlio Furtado, a avaria
foi provoeado por umn
das válvulas daquele
grupc qre se pirtiu
originou a paragem to-
tal do grupo a fim de
se proceder a sua re-

OCovernoeaDio-
cese da Guiné-Bissau
assinararn, quarta-Iei-
ra, dla 14, no Ministó-
rio da Saúde Pública,
um acordo de apoio ao
sector de saúde.

O protoeolo visa eo-
Iocar à disposiçãc do

visão geral, com vista
a evitar possível parti-
cula que possa ficar
dentro dele e por con-
seguinte alastrar a ava-
riaatodoogrup.j.

A avaria do grupo-5
está-se a fazer sentir,
porqueé o maispo-
tente dos dois, com o
6, visto que funeionava
a eem por cento, en-
quanto que ò outro
funciona apenas c¡ìt
ei.neoenta por eento -clisseaterminarores-
ponsár'el tÁenico da
Central Eléctrica.

MINSAP uma equipa
de enfermagem para
a Fecliatria, cL.nstituídl,
por quatro irmãs Fran-
ciscanas da Imaculada
Conceição do México.

oSem sonrbra de dú-
vidas ¡econhccernot

Purna Bia, técnico
do Flano, encontra-se
em Cacheu desds quin-
ta-feira para proceder
ao levantamento dos
pequenos projectos
existentes naguela re-
gião.

A dcslocação tenr
também como objectri-
vo fazw u¡n estudo

-t-
Os frequcntes roubos

de gado bem como as
medidas punitivas que
se tem vindo a ser to-
mado pelo tribunal po-
pular contra os ladrões

junto às autoridades
locais da viabilidade
de se atinglr a auto-
-suficiêncis alimentrr,
através da criaçãe rle
um¡ associ¡ção ag:'fc.rla,
Nesta base, o presiden-
te regional apontou co-
mo exemplo a Âsso-
ciação de Binhangai
em Caió e a de Varela

que operam no Sector
de Tite, foram os âs-
suntos tratados no de-
eorrer duma reunião
presidida pelo executi-

vo regional, Sana Tchuda.
O Presidente do Co-

farem
e proißGlo¡

Integra a delegação
chefiada por Purn¡
Bia, a delegada do
PNUD Junto ao Minls-
térlo do Plano, Maria
Sacramentc.

mité de Partido e Esta-
do da Região de Qr¡¡¡¿-
râ exortou as autori-
dades loeais no sentido
de serem rnais .dur.os*
no cumprimento da¡
leis ern vigor.

Hcspitol "sirnõo Mendes"

Pcilintrlu reforcu.rg com frelru¡

I

I

este gesto de boas re-
laç5es entre a Igreja
e o Estado. disse Ale-
xandre Nunes Correia,
mÍnistro da Saúde Pú-
blica, que desejou en-
tre outros, votos, da
harnronia e sucesso

nos trabalhos que vão
exercer.

Porseu turno, o
Sr. Bispo D. Séttimio
Arturo Ferrazzetta, as-
segurou que, o objec-
tivo prineipal da igre-
Ja no sector soeial é
ajudar o povo nas suas

necessldadce mals ime-
dratas, realçando, po_
rem, a participação si-
gnÍficativa da rnesm¡no sector da saúde.*UT doentelnão ne-
cessita somente de me-olcamentOs mas i¿¡rt-
Þem de uma interven-
ção. de carinho quo e
mdrîDensável, em et-pecial, numa criança(observou o Bis¡l
Ferrazzetta.
A Dioce:e da Guíné.

-Bissau eompromete-se
a pretitar apoi,rs oCasio-
nais para suprimir at
necessidades urgentes
do se¡yiç6. através da
mobilizaeão de ajudas
internaeronais.

Por or.rtro lado, o
I\¿TINSAP norá à disoo-
sieão. dent'o rfo reein-
to do Hospital. nara
aloíamonto exel,l.ivo
rl¡s irmãs. lrma resl-
dèncla aproprlada.

Sábado, 17 dc Âgosto rtc t983 rn¡ô l¡l\lÎCnAt [ldr.,



Secretório
gerol'
ds ACCT

; em Bissou
n' O. " Secrçtário-Geral
dr. Agência de Coope-
ração, Cultural e Téc-
nicã.(ACCtr), é espera-
do na próxima quarta-
-féira em Bissau para
uma r¡isita de trabp-lho
dc doß dias, a convite
do Presidente do Con-
eelho de Estado, João
Bernarrlo Vieira.

Durante a sua cstl-
dla na eapital guineen-
se, o -ceeretário-Geralda ACCT avistar-se-ír
eom o ministro da Co-
ortlenação Eeonómiea,
Plano e Cooneraeão
Internaeional, Ba$crlo-
meu Simões Pereira
e eom 6g spçrofários rle
Estado da Inforrnaqão,
Ensino c da Cuitura o
Desporto, respectivo-
mentc AÉnelo Roqala,
Manuel Ram'¡orrt Brrce-
los e Joâo da Siha.

A Guiné-Bisseu î.az
parte da Agêneia de
Cooperação, Cultura e
Técnica eomo assoeia-
clo desde a sua inde-
pendência.

Pedidc de

correspondênclo

A II Conferência
de Zonas do Sôctor
Aurónor:¡o de tsiss¿u
(SAB), à nÍvei do
Partido, cujol tra-
balhos foram inau-
gurados desdo 12 Jo
corrente e que deve-
riam terrninar ontein
dia 16, prosseguem
em algumas zonas'
caso concreto da zo-
na 6 que só corneçou
no dia 15.

Durante estes dias,
os delegados das
seis zonas que inte-
gram o SAB eentra-
ram as suas atenções
numa importante
ordem dos traba.lhos,
da qual se desîaea a
anresentaqão do re-
iatório do Comiró

cessante, bem como
a eleição de um no-
vo comité para um
ano de mandato.

Alguns pontos im-
,o'rtutes do relató-
rlc tais eomo ques-
tões ligadas, não sé

à vida específica do
SAB, como de todo
o país, em especial
a situação económi-
ca, o contrabando e,

a necessidade de im-
primir ttma maior
acção política e ideo-

ft prgr

lógica no seio das
camadas sociais, co-
mo contrapartida a
certas irregulanida-
dee que tendem pôr
em @ausa a vida in-
tegral do país foram
objecto dos debates.

de pa$agem, para o
destÍno.

O camarada Celsö de
Carvalho aponta, como
exemplo, a táetica uti-
tizadr pelos lcmcrc;¿¡1.
tes do nosso país para
*furar" a vigllância
eom o seguinte esque-
ma: <<ao importarem
mereadorias de Portu-
gal declaram que se
destinam à Senegal ou
Guiné-Conakry, o que
automatitamen¿e dá
dircito a abcrbacão
äe -mereaCorias em
trânsitoo pelos servlços
alfandegârios. No en-
tanto. ao sê transita-
rem parâ Senegal, por
artirnanha, há uma es-
cala téeniea- em Gabil
e os produtos são ar-

Hotel 2l
de Setembro

A partir da quinta-
-feira, 15 do corrente
começou a vigorar no
Hotel *24 de Setembroo
a nova medida (compra
ern moeda convertÍvel)
segundo decido pela
Secretaria de Estado do
Turismo e aprovado
pelo Governo com a
entrada em funciona-
mento da nova gerên-
eia de Sociedade eom
a TAP-AÍr Portugal e
*ESTA--Gestão de Ho-
teis.

Como alternativa e
conforme declarações
do Secretário de Esta-
do do. Turismo, feita
aos nossos colegas da
RDN, os hoteis ..Ne
M'Tchit* e o *pelica-
no'ì que funcionarão
em moeda nacional
os cidadãos ali poderão
fazer as suas despesas
ern pesos.

mazenados nos arma-
zéns clandestinos que
abundam na cidade,
alegando de que os
condutores contratados
não conhecem as estra-
das senegalesas. As-
sim, num ápice, os pro-
dutos disserninam por
todos os cantos do país
a preços especulativos.

Como apontamento
das medidas necessá-
rias para o com.bate da
artietrlação {<mereado-
rias em trânsito-, o
eomandante adjrrnto rla
polícia dos delitos eco-
nómÌeos defende nue
(dcve haver uma certa
eoorrjeneqão das nossas
actividaclos eorn cs ser-
viços alfandegârios-.

[o Fra

No Sector Autónomo de Bissou

Decorrem coaferências d0 Partido nas zonas

Polício de del¡tos econó'n'cos em ocçõo

Mercadoriss em trsnsito "engordum'r comsrcisntes

Rdi da Silva, jovem
guineense, eçtudante
cleseja corresponder
com jovens dos EUA,
Canacla, Itália, França,
Suécia, ,{lcmanha Fe-
deral, RDA e Brasil,
para troca de intercâm-
bios culturais e cientí-
fico.

Os interessados po-
dem eserever para.
Caix. Post. n.o 23, Ao
C/ de Olívio Mencles
Carvlho. Bissau - Rep.
da Guiné-Bissau.

Mais um caso da de-
liquência juvenil foi
registado pelas autori-
dades iigadas às ques-
tões de furtos e roubos,
perpetrado¡ por um
grupo de quatro aclo-
leseentes que assalta-
ram na noite do dia 13

do corrente a viatura
do direetor-geral dos
.A,rmazéns rlo Povo,
AresticÌes Meneses es-
tacionado na Avcnidl
Pansau Na Isna,

A ofensiva desenea-
deada pela policia de
delito econónricos pros-
segue com resultados
positivos. contudo, os'<ctjilasr' c a!¿uns co'
mereiantes, concreta;
mente os que procederr.r,
a comercialização das
*mercadorias em trân-
sito- eontinua infrin-
gir o sistema, dando
azo a proliforação do
açambareanaento e a
especulação.

Nas operaQões em
curso, os agentes apre-
enderarn, guarta-feira
cem volumes de cigar-
ros *Marlboro- eamu-
flados em caixas de
*Camélia" e 4l eami-
selcs de senhoras, qus

iuvenil
Em eonsequência do

referido assalto, execu-
tado pelos adoleseentes
de idades eompreendi-
das entre 12 a l7 anos,
que sacarâ.m uma pas-
ta contendo 600 dóla-
res, uma eaneta de
grande valor, 35 rnil
pesos, dois lençois de
77 mil pesos eada e

uma pasta contenCo
l¡¡po¡tar:ics documcn'

tos, que foram recupe-

.viajavam em trânsi-
to. rodovia Gabú-Bis-
sau. O contrabandista,
um comerciante de na-
cion,ilidade da vizinha
Guiné-Conakry, Yous-
suf Djaló, não era por-
tador de nenhum Co-
c,;rmento lcgal das mer.

cadorias.

Segundo o eoman-
dante adjunto da eor-
noracfo. Celso cle Car-'valhó, ô traficante d¿.

clarou qrre adquiriu as
mereadorias por um
eomerciante provenien-
te tlo Senegal. que
efeetuada a rota Sene-
gal-GuÌné- Bissar:-
Guiné-Conrkry e (iue fez
uma escala em dabú.
Assim, aproveitcu a

sua estada nessa loca-
lidade, na regulariza-
ção dos seus negócios
para efectuar a tran-
sacção..

As irregularìdades
clesta naturezl. destacou
Ceiso de Cir, a'ho, por
parte de algr,¡¡s eomer-
ei¡ntes do país, vêm
originando b nnareei-
m.entÕ d: rtiversas mer-
eadorias Jro r.nereado
interno a preços espe-
eulativos.

O eomandante ad-
junto, entretanto expli-
cita que as mercadorias
<<em trânsito* não po-
dem ser transaeeiona-
dos nos msrcados d: pa c

em quc transitam,

I

Þelinquênclo

O camarada lltário Cabrel, Ministro do
Comércio e Turisnro salientou durante uma

visita efectuada a empresa GUIM.ÛTAL, no

pas.dc ii¡ '' 5 do corrùntc, a rccessidade

do melhoramento da produção da empresa,

com vista a tornar mais competitivo os seus
artigos no mercado nacional e internacional.

Mário Cabral fez esta declaração duran-
te uma vísita efectuada àguela unidade in-
c'lustrial do pais, onde, à ehegada, foi reeebi-
do pelo seu director-gcral camarada Victor

HOJE - Frmácia Moderna - Rua 12 de Se-
tembro, telefone 212702

AMANHÃ - Farmácia dr. João Soares da
Gama - Bairro de Belém, telefone 213473

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia Higiéne -
Rua Antônio M'Bana, telefone 27 2520

TERÇA-FEIRA - Farmáeia 20 de Janei'.'o

- Eairro de Santa Luzia, telefone 21 5070

Vamain. O titular da pasta do Comércio e
Turismo esteve tanrbém no Centro de Manu-
tenção de Veículos l,endo, igualmerete, sido
recebido pelo seu respoctivo direetor Sérgio
Resende, que fez explicações deta.lhadas sobre
o funcionamento do Centro.

rados duas horas mais
tarde.

Segundo o camarada
Marcelino Ramos, Co-
mandante do Departa-
mento Central da In-
vestigação Criminal,
um dos jovens delin-
quentes (o mais velho)
foi surpreendido e pre-
so quando ia devolver
a pasta na viatura.

De aeordo com as de-
clarações do Coman-

turmúcia¡dante Ramos, resolre-
rann devolver a pasta,
por insistência do mais
novo por ser disse..me-
lhor levarmos os doeu-
mentos na pasta por-
que são de grande va-
lor, aliás tem mais va-
lor clo que os dennais
objectos-. De referir
ainda que o processo,

eonforme a mesma
fontc segue os seus

trå¡nites.

Mlnistro do Comércio e Turismo visits 0 elnprerc GUIMETAL
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Oio

,A produção agrÍtolu
da Região de Oio vem
diminuindo de ano pa-
ra ano, em grande es-
cala devido a falta de
chuvas e das pragas
que atacam constante-
mente as cultur¿s, afir-
mou na passada terça-
-feira o camarada Ala-
djc, Biague .>^umar3,

Presidente do Comité
de Estado da Região cte
Oio, no decorrer de um
encontro com uma de-
legacão do Ministério
Co Plano chefiado pelo
camarada Purna Bia,
téenieo do referido Mi-
nistério.

0 p¡n

Llurante o eneontro
com o responsável má-
ximo da Região de Oio,
foram discutidas ques-
tões relacionadas com
a situação sócio-econó-
mica da região, bem
como clo funcionamen-
to do Eabinete do Plano
e as dificuldades eom
que se depara. Ainda
o panorama gerat da Re-
gião de Oio foi focado
no eneontro, particu-
larmente, a falta de
tra4sportes para per-
eorrer toda a reqião
eom vista a sensibil;zar
os eâmponeses na eam-
panha agrícola como

tem sido até aqui, as-
sim como dificuldades
de se conseguir reunir
todcs os membros do
gabinete do Plano na
sede regional, visto iue
alguns se encontram
em sectores distantes
da sede regional.

O camarada Biague
Sumaré recordou, por
outro lado, que nas
campanhas agrícolas
dos anos 1983/84, as
empresas SOCOMIN e
Armazéns do Povo com-
praram aos campone-

ses 10 mil toneladas de
mancari'a, por cada
uma delas e, que em

Íuleceu

1985 só conseguiram
comprar quatro mil to-
nebdas.

...{ região de Oio ti-
nha para executar três
projectos durante os
anos de 1983 e 1984,
mas devido a faita de
materiais não se conse-
guiu realizar nenhum
desses projeetos, tals
como a ampliação do

estádio Corca Só de
Mansoa, a substituição
da veiha rede eléctrica
da mesma vila, assim
como o levantamento
de passeios nos secto-
res de Farim e Bissorão,
referiu o crefe do exe-
cutivo regional no seu
balanco eom a delega-
gão do Ministério do
Plano.

Entretanto, o eama-

rada Purna Bia que 6
acompanhado ressa
sua deslocação à Re.
gião de Oio pela cama-
rada Isabel Sacnamen-
to, técnico do PNUD
deslocu-se na. manhã
da quarta-feira ao secto(
de Bissorã, onde visi.
tou o Centro de Produ.
ção Bovino local c o¡r-
tros projectos ern curse
no sector.

0 p¡ts

Produçfr0 ogrícolu
diminui em gronde escolo

A Guiné-Bissau
deverá conhecer
provavelmente no
próximo ano, um
fluxo turístico quan-
do as agências de
viagens e os hoteis
passarem a oferecer
maiores qualidades
dc serviço, anunciou,
quinta-feira, uma
fohte próxima da
nova Agência de
Viagens e Turismo
Limitada (Guiné-
tours).

A importância de
Turismo na óptica
social tem sido repe-
tidamente apontado,
sobretudo, em ter-
mos de vantagens e
da contribuição para
o equilíbrio da ba-
lança de pr.gamen-
tos, para o emprego
e para o dese¡rvolvi-
mento regional. Por
outro lado, se vêm
assinalando os efei-
tos negativos de um
crescimento desor-
denado do Turisrno,
que, por vezes' em
termos de rentabili-
dade, afectam o equi-
líbrio e segurança
económicos.

A nova Agência de
Viagens e Turismo
constitui" sem dúvi-
da, uma componen-
te importante da es-
trutura empresarial
directamente ligada
à indústria turística,
com a dupla função
de eriar e orientar
os fluxos turfsticos
e de servir de ele-
mento de ligaeão
entre os turistas,
viajantes e as res-
tantes entidades Por-

tadoras de serviços.
De acordo com a

mesma fonte, há
perspectivas vastas
nurha visão global a
nível sócio-econó-
mico, para que haja
um planeamento
com critério pelo
sol, peias praias, pe-
la sirnpatia do povo
e pela nossa cozinha,
visto que, os turis-
tas,' para além o1e

tudo, virão à procu-
ra dessas caraeterís-
ticas, do ar puro, da
gastronomia à etno-
grafia, transcenden-
do o interesse cultu-
ral.

Ainda a mesma
fonte afirmou güê,
efectivamente, deve

haver uma Política
de turismo definida
e dar-lhe ao nível
da eco'nomia nacio-
nal, o relevo que ele
tem hoje em dia na
infra-estrurura eco-
nómica.

O porta-voz da
Guinétours anun-
ciou ainda, cheio de
optimismo, que a ca-
pacidade e o dina-.
mismo que têm, fará
mudar as mentali-
dades e por outro, a
iniciativa irá ajudar
a nossa estabilização
económica e o nos-
so desenvolvimento,
através do turismo,
para depois aeres-
'centar que precisam
,de tempo para refle-
xão e boa vontade
'que o turismo exige
para tomada de deci-
sões certas e adequa-
drs.

Faleceu no passado
dia 5 do corrente mês,
o camarada João Fon-

A falta de arroz e de
outros produtos pode:
rão comprometer a
camp:nha agrícola na.

região de Tombali, ex
primiram, quinta-fei-
ra, os membros dos co-
mités de base do Par-
tido, durante o eneon-
tro que tiveram com o
chefe executivo da re-
gião, Coronel Humber-
to Gomes.

No encontro, os mem-

Fonseca
seca, chefe da Estação
de Pilotos de Caió.

Natural de Canja,
região de Cacheu, fi-
iho de Bonsó e Fatú, o
malogrado camarada
tinha 76 anos de idade.

Joáo Fonseca entrou
muito jovem nos servi-
ços do mar e dado o
seu empenhamento, ze-
lo e dedicação no tra-
b:lho, foi nomeado para
o cargo de Piloto de
Barra e Canais da Gui-
né, em Bolama, a Il
de Fevereiro de 1938, e
onze anos mais tarde

bros dos diferentes sec-
tores falaram das preo-
cupações que a popula-
ção tem neste momen-
to devido a falta de
artoz, tabaco, aguar-
dente e petróleo nesta
campanha agrícola, ex-
plieararn, igualmente,
o desenrolar da eam-
panha, cl:e, segundo
eles, é bastante satisfa-
tória.

Os direetores rcgio-

ocupou as funções de
Cabo Piloto a partir de
I de Setembro de 1949
e de Piloto-Mor a 4
de Novembro do mes-
mo ano.

João Fonseca era um
homem sempre dispos-
to a desempenhar ca-
balmente as suas fun-
ções, tendo sido nomea-
do para o eargo de che-
fe de Estação de Pilotos
de Caió a 4 de Março
de 1964, posto que
exereeu até a data da
sua morte repentina.

No desempenho do

:l

reu cargo, foi semprc
um homem digno e
e amigo de todcjs, um
homem dotado de qua-
lidades excepcionais,
correcto, disciplinado'";e
correndo todos os ris.r
cos para o bom desem-
penho das suas funções
de marítimo e grandç
conhecedor das lides do
mar.

A Direcção-Geral dr
Marinha, Capitania dos
Portos da Guiné ex-
pressa as suas mal.s
sentidas eondolêneias å
família enlutada.

!oûoGuinétours

Nsvu ogêncio de viogem
oronco n0 próximo ono

Isrþslj FUIIU

c0mpromete

de produçoo

componhu ogrícolu

longudu de Forlm rollo o funclonor

nais dos Armazéns dô
Povo e da Socomin,
presentes na reunião,
afirmaram, que as suls
empresas forneceram
produtos à região em
pequenas quantidades,
e que estão a aguardar,
a todo o momento,
mais fornecimentos
dos produtos, com vlsi
ta a não agravar a cam-
panha agrícola qug está
a decorrer, normalmen-

A jangada *Lo-
mé", que garante a
travessia do Rio Fa-
rim, retomou as suas
actividades depois
de estar inactivo du-
rante dois dias - in-
formou a ANG jun-
to dos responsáveis
da mesma.

Na passada segun-
da-feira, oI.omé-
deixou de servir de
elo de ligação entre
a cidade de Farim e

te, naquela localidade.
Ainda no encontro,

o Coronel Humberûo
Gomes apelou para que
os membros dos, comi-
tés sensibilizem a po-
pulação de forma a dar
continuidade a eâmpa-
nha do Mês de .Árvore
e a terem u.m maior
eontrole dos animais
nas tabaneas para que
estes não estraguem as
eulturas.

a outra nargem, pa-
ralizando deste mo-
do o tráfego zonal
devido a uma avarie
levado à cabo pele
único motor que se
encontrava onr fun-
cionamento. O refe-
rido motor foi pos-
teriormente repara-
do pela empresa por-
tuguesa de eonstru-
ções, SOMEC, a ope-
rar na eonstrução da
ponte de Binta.

æ
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lsolomento do Boé

0s muro$ $ão G$ nda$ e

t
t

Boê, cot¡ uma suDef-

ffcic ds 3193,12 Knt2'
ftca na. Parte Leste d¡
GuÍné-Bissau e faz
lrontelra eom â RePú-
bllca da Gulné. A Po-
pulação é dg cerca rle
novc mil habitantes
camponesa (censo ds

1979), constituída es-

¡enelalmente Pelos fu-
tas e Padjadincas. Pre-
dominam planaltos eom
utna vegetação densa'

Possui a maior rc'
rerva de caça do Paísra'
rão por que é a activid'r-
ilc secundária do grande

hùmero dos habitantes.

Aponta-se como das

¡iquezas naturaÌs, o

bouxite, e' Possivel-
mente,o ouroe dia-
mante cujos estudos
uincla estão na fase
nrelimìnares.' Ou.m chega a Boé
defronta-se com um am'
biente sombrio e com unr

aspeeto de um eerto
abändono. Íl evÌdente a

falta de investimentos
sóeio-eeonómieos Para
o cìesenvolvimento do

sector.- 
Outrora, este sector foi

alvo de alguns Projec-
tos ambiciosos Por PaF

te do antigo regime'
mas cujos resuìtados
podem ser traduzido3
em obras inaeabadas,
com alieerces Para uma
eonstrução que jamais
foram realidades.

A militância é, eon-
iudo, evidente nas Po-
pulações do sector que
consentem saerifício¡
enormes quando se tra'
ta de aeções de ordem
partidária, em Partieu-
lar, as reuniões. Per-
correr dezenas de qui-
lómetros não é Proble-
ma quando se trata de
ouvir as palawas do

Partido. A fidetidade
ao PAIGC ó ai¡r.la

uma realidade certa,
tpesar de um certo
eepticismo por parte
da população quando
se fala no desenvolvi-
mento do see.tor.

A chegada de dele-
gações estatais não
eausa sensações e afir-
ma-se que a <promessa
estamos farto, agora,
só queremos ver as rga-
lizações concretas. Dis-
semos tudo quanto
preeisamos, apontaram
e levaram, mas nada
foi feito e eontinuamos
.na mesmaÞ -_.. r

PRTMETRA ZONA
LIBERTADA
\ '**'

Boé foi a primeira
zona libertada pelos

gloriosos guerrilheiros
do PAIGC. O sucesso
dessa operação contra
a ocuPação e domínio
colonial no território
da Guiné (dita irot'itt-

, guesa) fez eom que es-
ta área figurasse na

lista dos primeiros
bombardeamentos efec-
tuados pela aviação co'

lonialista. Historica-
rnente, foi berço da in-
dependência da Guiné-
-Bissau há onze anos.

E, como ironia da hls-
tória, o povo eontinua
'consentindo sacrificios
äe vária ordem.

O isolamento do

Boé é caraeterizado,
fundamentalmente, pe-
lo estado precário das

constrtou-:e quc o pro.
blema não é a falta Ce

água mas si¡n dcs mat.l'
riris adequados e re-

sistentcs à perfuração d'r
st¡bsolo. Nas formaçõ's
graniticas do sutrsolo
pre<iominam lalcritos
(rochrs duras foimlclai
dc hirlróxido de fcrro e
alumínio). Na tabeltc¿
de Uncire. a profunt"li-
drde rle ttma f 'nre atir.'
gìu mais de 35 metrt s'

estradas, intransitá-
veis. .O troço entre Ga-
bú e Tchetche contém,
principalmente, valas
e, pequenos poços. Ê
quase impossível os

carros percorrerem es-
ta via por ser em ea-
valgarlas e merqulhões
nos charcos que se es'

tendem ao longo da es-
trada.

Sensïrzolmente, nu;
ma seq¡n.Ia ofana. .îl
) ¿arro encontral-se à

sah¡o rïp se atol.ar. No
enfanto. seflrt.rÌr-se os

solavaneos que deïxam
todo o eorpo dolorido
ao viajante. Inconfor'tít-
vel. A sensação do pc-

riqo aeompanha o vÍa:
jante até ao desti.ro.
Há momentos de sobre:-

Tchetche e Lugadjol, ta-

bancas cle gr:ttdcs aglo'

merações poPulacionais.

, O ¡ector de Boé lntegra aitministr btivamente a região do Gabú' e o seu

lCnrro ã ¿¡ti.¡t dèvitlo ao estado precário das cstradag.-'- -A 
degradação da florcsta em consÐquência d_a prática da cultura itene-

nnte é uniperigo evidente à vida dos habitantes da zona.

O conrércio é uma actividade, pra ticamente, nula, devitlo ao fraco abas-

i¡clme¡io das loias em mercadorias da primcira necessidade.

... muitas Yezes as mulberes tGm que percorrer quilómctros com reccp¡ct

Fulto de úguo merece umc otsnço

A dvel ito ¡ecüor apenas quaho furos foram efectuailo¡''-'

Uma atenção particu.
lar deve scr prestadl ì
população de Boé no
que diz respeito à água
potável. Por todr a part:
verifíca-se a falta de
água. Os poços estão
praticamente secos e a
situação iá é insustentá-
vel em ce.tas t¡blncas.

Em Vendu Leìdi, as

mulheres constituem gt t-t'

pos com horários rotati'
vos para a utilização ¡la
única fonte exis;tcn'
te. Várias tentativas
de furo foram
efectuad:s Pelo dePlrte'
mcnto de Á.guas tlos

Recursos Nah¡rais quo

resultaram num fracasso
total. Segundo um rel¡r-

tório cobre a situação'
efectuado pelo técnico

holandês, Bert Boers

Por, falta da água.
rnuitas vezcs as mulhele;
têm que percorrer urna
drstância de trôs ou mais
quilómetros com os re'
cipientes à cabeça.

A nível clo sector
openas quatro furos fo-
ram efectuados nas sec.

ções de Beli, Dandu¡n,

Recentemcnte, dois
poços foram const:uiclos
nas trbancas dc Col;olo
e Capebonde com ajuJr
do Prcj'cto fle Apo:o ao

I)e"envolvïrnento Inte-
graclo clo Roó (PA'Dltì),
crria acf ividaJe se inic'r¡u
há seis me-es. Estcs fcn-
tenários são funcionais,
bem acabados c igual-

mente protegidos das im-
purezas.

MAIS llE 957o DAS
TABANCÁS COM
SAÚDE DE BASE

O problema da Sail-
de está mais ou menol

dô ,P¡DMGSA¡
l¡ût 6'rr' $b¡dri¡ t7 ¡i¡ e¡o¡to ¡!e 19&t
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Reoortog em

Esta viatura cvit¡ o percr¡rso ù p6 a multos viajantcs ilo Boé

possível. No entanto, a Pca outro lado, há, tam. lem, Balan&rgo, Cape¡q
existência dessas lojas bém, quatro lojas pnva- Vendu Leidi entre ou.
eram formais porqus das com preços espccu- tras, devido ao problc.
não tinham nada lá rien. lativos. As populaçõcs ma de transpoftes..
tro a não ser meia jartla mais afectadas com csta i
de tecido estampados. -:^-- ,4 - -4_ ,- ..*--- A solução imediata de
, " situação são rlas 'roan.

Arrigos como sal, pe- '", ou, ri¡;i 9; :"'* lTï : ffi##"åXï*:
tróleo, fosfóro, açúòar margem do Rio Fefine ta de Beli quä ot tsoo
são bastante ;olicrta,.ior.. como Dalaba, Bur¡truc. certas condiçõêr.

saltos e grandes exci-
tações quando se tem
de descer por colinas,
enr declive, onde só cs
travões falam. Cinco
horaséotempomíni-
mo necessário para unta
viagem de Gabú a Boé,
97 quilómetros. Vale-
tas que eortam as es-
tradas em Þerpendieu-
lar são pe:igos const:¡ t-
tes para os eondutores
distraídos. Em srrma,
os fantasmas do isoia-
mento do Boé são as

chuvas e as estradas.

GÉNIIROS DE PRI-
MEIRA NECESSTDA.
DN RASTATE SOLI-
CITADO

É difícil consegtrir
transporte para Boé. O
preço, bastante convida.

à cabeça

tivo, a valor de mil pc-
sos, não é ilusório part
os pruprietários. i).¡a¡
'carreiras gerarn um sui.
cídio completo para os
carros. Corn efeito, com-
preende.se porque 03
<<candongueiros> não
aventuren para Boé.

I

Os camiões da ReprÍ-
blica da Guiné, em
trânsito ¿6e jeito às pc'-
pulações quando desl.r
cam para Senegal. Ac-
tualmente, é prática r:or-

rente preparut ut 1¡6cìri'
las e caminhar durantc
quatro dias, com cscah;,
para se chegar a Gabrl.

De quando em vez há

um camião Pertencentc
ao cidadão leró Embaló,
que se desloca a Bré.
A viatura evita o Per-cur'

so à pé a muitos via.
jantes gue por diversus
razões têm que ausentaf
do Boé.

Ex-istem três lojas rx-
tatais, das quais ulna
encontra-so encerrada
e outras aguardam a tn€s-

ma dEcisão o mais breve

A vila de Lugadjol, é

a scde administrativa do
scctor de Boé, situada
nas altas montanhas.

Tem uma vista ma-
ravilhosa. As cons'ru-
ções são feitas, muiio
juntas, umas pof ct.rra
das outras e não respei.
tam a ética urbanísttca
das construções moder'
nas. O panorama da vi-
la, visto das montanhas
que a rodeia, é parti.;u-
larmente belo.

Lugadjol, foi a vil¡
anfitrrã da proclamaçto
do Estado d¡ Gui¡é-Bis'
sau.

Outrora, houve plan<rs

ambiciosos projecta,Jos
para esta vila mas q:re,
nunca chegaram ¡ con-
cretizar-se. Alguns Go.
meçar3m fnesmo a s€r
cxecutados mas, não
chegaram ao seu finl.
Há paredes e alicerces
que testemur¡ham o fac-
to, cujos destinos ainCa
hoje se interrogam.

O progresse não si-
gnifica construção de
cdifícios e casas bonitrs
mas, sim, o aumento tlo
nível de vida das popula-
ções. Quatro casas vêm,
porém, complctar o pa-
norama do clesenvolvi-
mento daq.uela épo,.la.

As construções, pouca
influência exercem sobrc
a política do descentra-
lizaçÉo preconizada por-

¡esolvido no sector de
Boé. Mais dc 95 por cen-
to clas tabancas têm pos-
tos cle Saúde de llase.
Os mcdicamentos osscn.
ciais podem ser Gficrjn"
trados.

Uma vez por serna-
na, os agentes do ASts
passam revistas às ca.:as
a procura de dcenics.
Os postos são !ìenlpíe
abasteciclos através dr¡

fundo que se criou nas
tabancas, por quotização

dos habitantes.

Os agentes do ASB
são submetidos a reci-la-
gens e seminários, culrt

temente, a fim de <ls

Itar conhecimentos

recentes no domfuio

da Saridc. Eles, ¡ão
recrutados em cada ta-
bancaerecebema for-
mação sobre as mais
elementares sintontas
das doenças c resPectivo
tratamento.

A afluência ao HosPi'
tal do sector diminuiu,
passando a ocupar'1o
de casos mais gta
ves.
I' As doenças mais fre'
quentes, excepto o Palu'
dismo, são a cólica ab'
dominal, blenorrogia,
acife (falta de sal),
hidrocel o hénia.
resultante da humidade
e grandes osforços f:si-
cos.

A construção dos pcs-
tos da saúde de base
tem sido obra das po-
pulações locais, que c"ti.
dam da higirne dos mes-
mos.

O problema da nrii
nutrição das crianças c
água potável constitucru
uma das grandes Precctt-
pações do enfermeiro'
-chefe tlo sector, callla-
rada Gino António Cor'
reia, que defendeu que

os géneros do Prograrna
UunAiat (PAM) devienr

ser tambérn distribui'los
no sector. A PoPulação
de Tchetche abastec: sp

com a água do Rio Co-

rubal, um factor de

grande risco para a sarl-

de.

lugudiol-copllol hl¡Iórlco da Guiné.Blrsru

e¡peclol

quanto, outros secto¡es
de desenvolvimento não
se fizeram acompanhar
paralelamente. Sem a
garantia Ce uma linha de
comunicação mais viåvel,
que começa pela cons.
trução das estradas, é
impeirsável a atracção
das pessoas para e51e

sector.
O antígo Palácio ê,

hoje,a sala votada
ao abandono, cuja ten-
tativa de conservação
pode ser resumida na
cobertura do telhado e
nada mais. O antigo in-
ternato Fernando C-z'-

brat é, actualmente, pro-
priedade do projecto de
saúde de base, onde fun-
cionam aulas para or
agentes da saúde dc bq-
se.

Com efeito, os projec.
tos no Boé são sol de
pouco dura.

A situação do cnsino,
no sector de Boé, é r"rí-
tica. O estado das Êsco-

las são uma vergcnha.
Outras são, em vez de
barracas, autênticas cti-
queiros. Não têm condi-

ções para funcionar co-
mo tal uma vez que, a¡

populaçõer pouco se.in.
teressam com a sua cxi¡-
tência.

O professor é u¡n
apêndice para a3 respon-
sabilidades familiares das
tabancas, onde estão c¡-
locados. O atraso do
vencimento obriga-os a
viver de csmola, pela boa
vontade das populdçõcs
que lhes assegura ali-
mentação e alojamento.
É uma situação diflcil
para aqueles jovens quc
ileixaram as suas famf-
lias para entrarem na
trincheira do ccr.nbate ao
analfabetismo, no pal3.

Aqut fot proclamailo o E¡t¡tto il¡ Guin6Bl¡sau
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to, ténue a PrincíPio,
mas que dePressa se

acelera com a introdu-
ção da nova mercadoria:
o Escravo. À volta deste
se farão todas as altera-
ções sócio-económicas
nestes dois reinos Pro-
to-feudais. No qtte res-
peita ao PoCer Polít'rco

a classe social até entã'o
rlominante - o conjunto
da aristoeracia dona <le

terras - vê diluir-se 1

sua antiga força Perarrtl
cs mercadores enriqtrcli'
dos oue. fornecendo ora
o Leite ora a CoÍa, sc

apoderam a Pouco e

pouco do mecanismo bretudo, na oferta do

ecãnómico e nele im- armas e póIvora que'

plantam novas relações além do mais, lhe tra-

þolíticas em que a sua riam novo poder s 3s seu

ãcção, como nova classe reino, proporcionando-
soõi"l, sal bastante pri- lhe a realização da sucì

vilegiada. Os comprado- política expansionista ¡a
res, especialmente os região. Para obtê-las,
Europeus que visitam a havia pois que privile-
Costi, não lhes negam giar a relação económica
apoio material e diplo- com os mercadores e

mático. A sua intensão fornecer-lhes o produto
é só uma: darJhes po- (humano) desejado. E
dcr, pera que o Comcr' assim, que no Gabú, sc

cio de Escravos seja ca- ârma uma cavalaria real
da vez mais incentivado' especializada na clça eo

escravo. Simultânea-
Tanto o rci dos Papóls meirte, revolvem-se as

como o mansa do Gabú leis internas da própria
se apercebem da agita- sociedade de Kansala: os

çiro mercantil e de como crimes, homicídios oìl

tirar dela os seus lu- apenas roubos, e até a
cros. A corte de l{ansa- insolvência por dívidas'
la, eapital do Gabúr, vê pâssam a ser punidos
surgir os mercadores cofir ¿ ,escravatura. Os

ansiosos por comr¡rar tribunais abanclonam o

eseravos,oferecendoem Direlto consuetuclinário
troca ga,rantias de pâga.- traclicïonal e, corrompi'
mento que thes parecem dos peia mesmâ ambi-
cada vez mais solida- ção '1ue 

arrastou toCa a

mente fundamentadas. corte, passam a aplir,ar

A cobiça mansa de ao desbarato âpenas de

Kansela centra-se, so- esclavização com o ntui-

Clûncla/tultnn

to dc sltisfazer a inccs-
sante pi'ocura por pa¡r.e

dos mercadores que os
visitam.

Para além de tudo is-
to, o mansa de l(anrala
empenha-sc na ciiação d;:

postos avançados ein re-
lação às suas fronteiirs,
nos quais se desenha a
sua política expansionis-
ta e os quais funcionaiãe
como centros de uma
tripla actividacle : econó-
mica, militar e ideológi-
ca. Estcs postos avanea-
dos projectam-se sobre
os territórios animistas
a oeete do reino do (la-
bú: Ziguinchor e Farim,
junto a.os rios do norte e

sobre 6g g;.-+orri¡$¡ios
Balanta e Feh:Pe, Bi-
gine e Djabier-rnda. soJrre

o terrítório Brame-Man-
jaco, mais no centro.

Tripla actividade Por-
quê? ActividaCe econó-
mica, porque nêles, so-
bretndo nos clo nor{¿e, se

f.lzein nâs margens flu-
viais as compras e ven-

chegadas a nossa Redac-
ção, que, a Guiné-Bissau
é o único país africanrl
convidado a ParticiPar
neste gra.nde evento
que, ccntará cotn a Pre-
scnça clo Presidente Poi'

nizaçño, que reúne as
Assoc^ações Não'(io
i¡ertl:tttleutais dos Pli-
ses industrializados e

em desenvolvimento,
classilicou de revolu-
cionário o conccito de
<.meclicemento essen-
çi¿l- que a OVIS ten-
ta introcluzir âPesar
das fortes Pressões
d a s multinacionais
farmacêuticas.

das que mantêm cm t:n-
cicnemento os circuitos
comcrciais que alimen-
tam o Império em for'na-

ção. .A.ctividadcs militar
porque a partir deles se

lançam as expeCiçöes
guerreiras para a caça ao

animista que dePois se-
rá deportado como es-
cravo. Por fim, activida-
de ideológica, Porque
funcionarão também co-
mo centros difusores da
cultura mandinga e das
ordens do seu mansa so-

bre os territórios QLle,

lentamente submetidos,
vão sendo incorPorados
no na.scente Imnério.
Deste modo, Z;guin:hor
(incorporado no Senegal
só nos começos do nosso
sóculo). Farim. Bigine e

IJjabicunrja, eidades das
mals a,ntiø'ls do país" fo-
râm. desde o séeulo
XVI. os ørirnrles eentros
cln r.lifus{o c'l¡s linhas de
or:ientaeão do Kansala.
Por oJ.s sê eom^noll a
expandir, para ocidente,
o novo ImPério do Gabú.

tuguês, General Rama-
liio Eanes.

A delegação guineen-
se é chefiado pelo cam.a-
rada Francisco Martins,

assessor da Direcção-Ge-
ral da Cultura.

A lista dos 220 me-
dicamentos-chave
tem dois ideais tera-
pêuticos fundamen-
tais -o primeiro e
que os medicamentos
só devem ser receita-
dos quando conside-
rados indispensáveis
!osegundoéaneces-
siclade de provar o

seu valor terapêutico
e segurança.

tuäne-Bissuu ({0}-A expr¡nçõo do tubú

Dntre os séculos XVI
e XIX, PaPeis e Man-
dingas formam dois rei-
nos onde flutuam meq-

cadorias diversas, vindas
da Costa e do interior
tfrieano, Panos euro-
peus e Panos árabes,
pólvora e marfim, esprn-
gardaria e malagueta' e

até quinquilharia e eera'
Como dois vasos co-

municantes, trocam cn'

tre si este abundante
tráfico ligando, sem dis-
so se aPereeberemr as

conomias ârabe e euro-
peia à história do seu
próprio desenvolvimen-

f¡leccu Marie BeIt - A actriz francesa

Mariã-Bell, estrela do cinenra e do teatro

o* *ot 3'0 e 40, morreu quarta-feira-dia 14

ä-i"l{-".'h- hoipitat de 
-Neullv, arredoies

de Paris, inform¡ram os familiares'* -\,iä;ir gèU, g+ anos, tinham sido rospl'

talizada a 10 de Agosto.
Nos anos 20 ã até ao final da Segunda

Co"tt"-ivtn"¿i"t, Marie Beti foi uma das

pti".ip"it figuras da ocomédia francesa"'
por interp"eLções nas mais importantes pe-

ã"r låãttåit da ¿poca e pela sua participação
äoti"cáõ de obrãs de Claudel e Cocteau'

be 192a a 1943, a acttiz protagonizou

trìnta peticrrtas dirigidas . 
pelos mais .famo-

rot ¿itäctottt cinemotogråficos, franceses'

""tt" "t 
quais o filme oCarnet de Bailleo de

Julien Duviver,
v

Transplantação - Jaime Gravin' um ra-

paz de trêi anos, está a recup€rar satisfato-

niamente da transplantação de um coração
'aiüËdi *inii* ^ um 

'porta'voz do nospl'

tal de Harefield, ä Oeste de Londres'

.Iaime foi submetido à uma transplan-

taÇão, numa intervenção gue durou . quatro

ññ; Ë t"- estado acompanhado.pelos seus

ñË;";ìàã¿ã¿" v:eilancia intensivo do cen'

tro hospitalar.

Gasado 89 vezes - Um indiano de 61

"oot, 
p"oprietário em Orissa, no leste da

fndia, casou 89 vezes.*-Úãht;hih 
Dkhindraj casou pela primei-

ra vez trã gO anos e, depois disso convenceu

rnai¡ 88 mulheres a contrairem com ele ma-

trimónio.----'áã-å"lheres divorciatam-se ou abando-
maram-no e 23 morreram.

Presentemente, segrmdo informações

recebidas em Nova Delhi, vive com seis mu-

lheres.
O poligamo indiano indieou que casou

Gom a 
-sua*mulhere mais jcvem, de 18 anos'

há alguns meses e que todos os-seltq eâsa-

äeotõs obtiveram o äcorrto das famflias das

esposas.

Brovcs

l{d¡¡ | -. .-

ffimflf;e8 ût 
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A convite do Presi-
dente da Câmara de Lis-
boa, deixou o país, se-
gunda-feira, o grupo
ballet, ..Estaéa nossa
Pátria Amada" onde irá
participar nos festejos

da comemoração do sex-
to centenário da batalha
de Aljubarrota. que de-
correm na caPital Por-
tuguesa de 14 à 17 do
corrente mês.

Segundo informações

um precioso mercado
para as muitinacio-
nais farmacêuticas e
para a Comun jtia-
de E,conómic¿
Europeia (CELÌ),

q u e comercializam
imoralmente os medi-
camentos, segundo a

OMS.

Uma informaÇão
elaborada peia Orga-

MedicffirirertËü$ süir$flderados

essenciais pnra Teraeiro Mundo
A Organização

Mundial da Saúde

(OMS) disse domingo
que 220 medicamen-
tos considerados es-

senciais, se ntilizados
racionalmente, resol-
veriam os Problemas
de saúde Pública nos
países em vias de de-
senvolvimento.

0s pafses do lecei'
ro Mundo constituem

rdllô PIil¡TCHA¡ Sábailo, l?'itie .Agosto lþ 198t
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Final da X tapa da Guine-Bissau

tffie Be¡rfiea protnetem essectâcuIo
Benfica e UDIB esta-

rão amanha em despi-
que,no estádio Lino
Correia, pâra a final da
Taça da Guiné-Bssau,
na sua décima edição.
Em nove anos de com-
petição, seis equipas ti-
veram o ensejo de levar
a <<copa> para as suas
respectivas sedes: UDIB
(3), Sporting (2), Bula,
Estrela de Bissau, Ben-
fica e Ajuda.

Em três participações,
a UDIB coseguiu outras
t¡.ntas r¡itóri¡s, enquanto
o Benfíca bateu o reeor-
de presenças na final.
Será que amanhã, a U.
D.I.B. arra.neará a sua
qua.rta vitória nesta
eompeticão ou o Renfiea
a,etllará eomo ltm tra-
vão? Tone¡as Pr¡enf3,
lreina¡lor do Benfiea,
diz nue sim, pois as pos-
sib;lid¡qles benfiouls-
tas sÍ6 enôrmes e ecras-
eenfott ¡ f¡nsnt¡rg fíqin¡
Cns 6.¡narnndos eômo
¡'mr ::rnf¡691a1 6 .^-j.!O

..banrTiean- rì6q ¡ !ilíhîcf 15

o nl.ior rlicnênr!i^ fi"íno
a o"e foram obrigr.los
est¡ semene. eôm dois
jo¡oc nara qarantircm a
qualificação.

Em contrapartida,
Benjamim, treinador da
da UDIB, afirma que
aguentar os ncventa mi-
nutos será a palavra de
ordern e apresentou, co-

O eamarada Fidéìis
Cabral de Almada, rni-
nistro da Educação, Cul-
tura e Desportos visi-
tou, na passada quinta-
-feira, as novas instala-
ções de ténls sita no an-
tigo -Tilo aos Pratos",

mo vantagem da União,
o facto de todos os udi-
bistas estarem interes-
sados em presentear a
rnassa associatil'a com a
dupla campeonato/îaça.

da-se com impaciência
este encontro que valo-
úzarâ a final.
I

Estaéarinica hipó-
tese do Benfica agradar

tinha sido a possibiiida-
de dos encarnados que
não se concretizou devi-
do a um castigo federa-
tivo por este jogador ter
sido inscrito indevida-

ção como... d¡ CAF s
mesmo da FIFAI.

Tonecas Parente
anunciou que provavel-
mentg na próxima épo-

A DUPI.A
¡. u ot.r.t;gllvo
l¡úr, ',..Acautelaéacaracte-
rÍstica do oeapitão. dâ
União. Benjamim soli-
citado, não se tez de
rogado e foi dizendo que
{rtemos de ter em conta
o adversário, bast¡nts
ansroso para conqurgfsf
a Iaçâ ¡a qus a ep.rca
náo roe corÀ€u de þoa
tergao-. LraB-se DaEü-.
råuuenle do .t enuca
que consrqerou co¡no
equipa reporuada e gue
teve mars Npóteses oe
.se prep¿rar qev¡damen-
te para a trnal, eniuanto
*nós tivémos maior dis-
pèndio de energia nos
tiltimos tempo*'. A am-
biçãoéassociara Taç¡
da Guiné-Bissau ao tí-
tulo de campeão <o quo
¡contecerá pela primeir¡
vez em toda minha car-
reira de treþador.

Outra dificuldade da
UDIB é o facto de ter
perdido nos rlltimos
tempos três jogadores
que debandaram as ter-
ra lusas à procura de
maiores satisfaçõee no
profissionalismo. *A
equipa ficou desfaleada,
com a saída de Sambaro,
Danar e Nico, mas a U.
D.I.B. é sempre UDIB e
tem um nome para de-
fender* - disse Benjal
mim a terminar.

Os fÍnalistas
- 
A Îaça da Guiné-Bissau em futebol já eo-

nheceu vários donos que tiveram o privitégio
9_e a conquistar ern nove anos de competição.
No entanto, a UDIB venceu este trofèu por
três ve-zes após outros tantos números de par-
ticipação numa final. O Sporting é a ottra
fomração que conseguiu bisär nesïa cðmpeti-
ção, enquanto o Benfica com quatro paitici-
p:ções (actual recorde) só tevè e enlejo de
Vencer a Taça uma úniCa veZ.

.Porém,-o quadro que ern seguida apre-
sentamos falará por si só destes nõve anoi de
competição e das equipas que ganharam o
passaporte para a fin¿l do tão prestigioso tro-
féu.

75/78 - Sporting-Farim, 4-1. Golos: Ro-
doffg, Pinhel, .å.driaño, e Carlitos (Sporting)
e Djondjon (Farim).

16177 - IDIB - Ajuda, l-0. Golo: Jrltio
Barreto(UDIB).

77/78 - FARP (agora Estrela Negra de
Bissau)-UDIB, 0-1. Golo: Cuca ruDIBI

78/79 - Bula -Benfica, 2-1. Golós: Rui
Casimiro,e Zinho (Bula) e iano (Benfica).
_ - 79/90 - Ajuda-Estrela de Bissau, l-4.
Golos: Cláudio, J.J., Ðans (auto-Golo) â e¡-
dulai (Estrela de Bissau) e Àdao (Ajuäa).

80/81 - Gabri-Benfica, l-2. èolos:'Aniz
(Gab-ri) e lano e Rui Lopes (Benfica).
. 81182 - Ajuda-Bentica, 1-0. Golo: Biri
(Ajuda).

82/Bg - Sporting-Benfica, 2-1. Golos: Ci-
ro e 

^Ag.ostinh_o 
(Sporting) e Dany (Benfica).

83/84 - Buta-UDIB, l-4. Gólos: Moha-
p_e{_(nf¡U) e Pepas, Dan¡ Sambaro e Fanfa-
u (uDrB).

Eoawla géBrå

EVITAR
DORES DE CABEçA
À FEDERAçAO

Tudo está apostos pa-
ra que estas duas equi-
pas ofereçam uma final
digna desse norne, ao
brindar o público com
todo o seu saber de bons
executantes. Muito em-
bora, os protoqonistas
esteiam cientes das suas
insuficiências, aguar-

no Aito Bandim, em
Bissau.

O responsável pela
pasta dos Desportos in-
teirou-se dos trabalhos
do melhoramento das
referidas instalações, na
companhia do camarada
António Cardoso, prati-

os seus apaniguados,
nesta temporada, ofere-
cendo-os a Taça como
prémio. Mas a falta de
rematadores é o calca-
nhar de aquiles desta
formação. Tonecas Pa-
rente adverte: *É uma
fraqueza a ajeitar, op-
tando por urn sistema
que sirva à equipa, e so
a sorte nos favorecer os
golos aparecerão*. O
ponta de lança Matchon

cante da modalidade e
Director da Escola de
Lawn Ténis de Bissau.

Segundo o camarada
António Cardoso, os
melhoramentos da ins-
talações de ténis foram
financiadas por vários
departamentos estatais

mente. *O castigo do
Matchon erpirou* - fri-zou o timoneiro benfi-
quista. <Ele não jo-
ga porque o Conselho
jurisdicional não disse
ainda a verdade sobro
o caso e tembém para
evitar problemas e dores
de cabeça à direcção da
Federação, Matchon não
alinhará. Mas poderia
jogar já que está legal,

tanto nas leis ds FeCera-

e ministérios e já estão
prontas, aetualmente,
dois ooourts* (campos),
sala de reuniões, ao três
bancadas, (inclüindo
uma tribuna presiden-
cial), aasas de banho e
lavatório, estando já em
fase de acabamento um
dancing e restaurante.

Maisàfrente,onosso
interlocutor afirmou
que o projecto de me-
lhoramento conta com
uma piscina de compe-
tição e mais um *court.
suplementar.

Para já, somente du-
zentas pessoas poderão
oficialmente presenciar
um encontro de ténis
devido ao tamanho das

_bancadas, do eu€, no
Çfuturo, vai'ser o
¡ <<lÏlaior> campo de te-

nis do pals.

A Guiné-Bissau deve-
rá, ainda este ano, hos-
pedar o Torneio Inter-
nacional da Zona 2 em
Ténis e, decerto ,os luga-
res não serão suficientes
para os aficcionistas da
modalidade. Neste caso,
António Cardoso aposta
na possibilidade da in-
tervenção do Comité de
Estado da Cidade de
Bissau, na montagem de
algumas baneadas mó-
veis, mesrno fora das
vedações.

câ, regressará à sua
equipa - Ténis - já que
<o Benfica não tem di-
rigentes*. Segundo as
afirmações, o corpo di-
rectivo do Benfica não
aparece há muito tempo
na sede e, consequente-
mente, não há reuniões
da direcção para resol-
ver os problemas da
equipa técnica e do clu-
be.

s ïr&Í ûcrnovo tteourtto
Campeonato

BISSAU NOVO -a quarta jornada do
camoeonato de defe-
so deste bairro foi
disputada no passado
fim de samana, com
os seguintes resulta-
dos: Desportivo-Ha-
fia (2-21e Halamuta-
-Borlistas (l-1). O en-
eontro Reafrique-
-Magricos não se
efectuou devido ao
mau tempo.

FARIM Tam-
bém na cidade nortej
nha de Farim, foi
disputada a iornada
quatro do defeso na
oual a maior surpre-
sa foi a vitória do¡
*Califas- (2-1) frente
ao favorito Botafogo.
OUA venceu a Defe-
sa e Se€urança por
2-1, Befinca bateu a
Eseora de Jogadores
por 3-1 ennuanto que
o lfder, Ivlilão, fez um
2-0 a¡rte o Projecto.

BOLIIMA - Eis os
resultados da segun-
da jornada do defeso
da ilra de Bolma:
Aeadémieo - Nhon-
go'i l1-ll. A.frica Lt-
vre-Gambiafada (4-
-2) e Manchester-A.
P. (0-2).

de defeso

Zona Cinco (femi-
nino)-Aquintajor-
nada do defeso (fe-
minino) da zona cin-
co ofereceu o seouin-
te resultado: Diabos
do Norte bateu Lala
Quema por 1-0. Os
encontros ACR-Ta-
banca e Boavista'
-Diabos de Banculém
serão realizados nu-
ma data a anunciar.

Btu'ATÁ Foi
concluida a terceira
jornada do defeso da
cidade de Bafatå,
com os seguintes re-
sultados: Lesa F.C.-
-Balantas, 1-0; U.D.
I.B.-URTB, 2-2; Zv
na-2-Hafia, 1-2 e Is-
lâmica-Estorial, 0-0.

cor{lt BoEL - A
primeira jornada do
campeonato do sector
de Contuboel, região
de Bafatá, terminou
no urtimo fim de se-
mana com os seguin-
tes resultados: Marl-
boro-H a fia, 8-2:
Soorting - Boavista,
1-1 e Esperança -F.4.
R.P., 3-0. Este cam-
peonato foi organiza-
do pelo Searetarlado
da JAAC daquela re-
grão.
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O Jutq do Supremc
Tribunal Militar argen-
tino, pediu 12 anoc de
prisão para dois dos
três ex-comandante¡
que dirigiam e guerr&
das Malvinas contra
Grã-Bretanha em 1981,

A pena foi solicitada
pelo juiz militar, Bri-
gadelro Heetor Canale
para o ex-Presidente
General na reserva
Leopolrlo Galtieri e pa-
ra' o Almirante na re-
gervã. .loroe Anv2, g¡-
-chefes do exército e cla

Armada durante o
eonflito bélieo.

Al¡m rilsso, forarn
pedidor oito anos de

Þrtsfio Dâre o Brioqrloi-
rô ñâ F6ear\ryt. Plelli6
I.ami Dozo. que ìrrnt;¡.
menfe com Galtieri
e Anava, integrava a

Junta milttar que ordé-
nou o desemba¡eu€
das tropas argentinar
na rnadrugada de 2 de

Abril de 1981.

Segundo aflrmou t
lmprensa um porta-
-voz rnílitar, as pena¡
solicitadas lneluem a
destituíção dos aeusa-
dos da hlcrarquia mili-
tar.

Fol a prímeira vez
da história ergentina
que foram pedidas
eondenações tão graves
por delitos militares
contra imPortantes

chefes do exército e da

¡rmada.

Quando a iuerra dos
7¿l dias terminou, cofû

a derrota das tropas
argentinas em 1982,

sueederam-se aeusações

eontra os militares res-
ponsáveis pela eondu-

ção e pela derrota das
forças argentinas na

guerra eontra ¡ Grã-
Bretanha.

CAIXAS NEGBAI¡
DA JAI. ri::-î;¡

''!

Forta-vozes das Ll-
nhas Aéreas Japonesas,
informaram que já fo.
ram encontradas a¡
duas caìxas negras do
Boeing 747 que se des-
penhou a 150 quilóme-
tros de Tóquio.

A prlmeira a ser
eneontrada fol a eaixa
negra que grava es

conversaeões na eabìne
do aoaretho e depois a
que contém todos os pi',r.

O Secretário Ge-
ral do Partido Co-
munista Soviético,
Mikhail Gorbachov,
renovou o seu apelo
ao Presidente norte-
-americano, Ronalú

Reagan quc adiara

a moratória do¡ en-

¡aios nucleares, de-
elarada unilateral-

mente por Moscovo.

Respondendo a

perguntas de um

correspondente da

Agência IASS, o

Dirigente soviético

negou que a União

Soviética tivesse mo-

tivos ocultos Par¿

euspender o seu

próprio prograrna de

experiênciae.

Ao mesmo tem-
po, desmentiu l
efirmação de Rea-
gan de gue a URSS

podia perm¡,¡-ss cssa

ruspensão por ter
concluÍdo uma série
intensiva de explo-
¡ões nucleares.

*A fim de adop-
tarmos a moratória
unilateral tivemos
de interromper o
programa de ensaios,
deixando incon"r-
pletoo, assegurou
Gorbachov.

ö Secretårto Ge-

ral do PCUS salien-

tou que odurante o
ano em eurso, antes

de ßer anuneiada a

moratória, efeetuou-

-se pratícamente o

mesmo nrlmero de

cxplosões nueleares

na URSS e nos Es-

tados Unidos*.
*Se se falar de ex-

periências nucleares

realiza das at é

agora, o 6eu nú'

mero foi rnuito
maior nos Estados

Unidos do qur na

URSS c a Casa

Branca sab'o)),

tcrescentou.

Gorbachov enun-

biou Bo fim rle

Julho, uma moratória

soviética unilateral
de experiências lr¡t-

cleares, declarando

gue estaria em vigor
de 6 de Agosto até

ao fim do ano.

O líder soviético

disse que tanto ns

União Soviética eo-

mo nos Estados Uni-
dos *há possibilida-

des técnico- científi-
caSÞ para AssegürAr
a verificação inter-
nacional de llma
moratória deste ti-
po.

&trn¿sio¡al

O Presldentc brasi-
leiro José Sarney,
afirrnou, guarta-feira
em Montevideu que
existe no comércio la-
tino-americano, (:r¡rl
lmenso potencial desa-
proveitado> e instou as
Nações do contincnte
a reforçarem as rela-
ções eeonómieas.

Sarney, que eoneluiu
a visita ofieial de pou-
eo mais de 48 horas ao
Uruguai, reil.erou a
t'ontade politica rlo seu
país em lneentlr/â.r .a
lntoo¡¿¡6o eontinental.

Nas ïntervenções pri-
blieas que fez. Sarney
essefirrcu tamhém crue
a rlír¡iÁa eTtêrnâ tla re-
gião não r!e.¡e naÉal:-se
å dlsta rh fome e do
f ¡<6,na¡t^co6.

O Presidente do Bra-
sil assinou vá.rios aeor-
dos eomerei¡is e eoo-
peração téeniea, elentí-
fica e cultrrral com o
Prericlente de untguai,
Júlio Maria Sanguinc¡rl.

Sarney afirmou na
Assoeiação Latino-
-Americana e Integra-
ção (ALADI), que é ne-

cessário aperfeiçoar ur.
gentemente os mecani:¡-
mos para promover â
união económica da re-
gião.

O Chefe de Estado
brasileiro aereseentou
que para obter a. inte-
gração oserá preeiso
mostrar vontacle oolí-tica> num mcmento
em que a Amériea
Latin¿¡, \tir¡e a mais
lrnve erise da sua his-
tórîa.

Salientou que {.os
nossos países viram-se
gravennente eompro-
metidos quando, devi-
do às regras da"s injus-
tieas da C)rclem Eeonó-
mica Mundial sob.e-
veio uma erise sem
preeerlentas clue afee-
tã, inclusiva.mente, r:tt

pa.íses trarlieionalmen-
te beneficiados pelo sis-
tema vigente-.

Para Saney, <<é ru:t
sinloma extremamente
positivo o faeto de oue
ar,tesar deste panorama
neoo.tivo ,<âs rtossâs so-
eie.dndes tenham cle-
rn.r¡qtradn rrma rìro-
funrlr vocação derno-
cráticar.

Intem¡eional

Julgomento
dr militurr¡
orgcntinor

Morotório dos enso¡ot nucleores
José Sorney no Uruguoi

Rsfrrço üa¡ fclcçõe¡
Oorbuchov renovo opelc o Reogon eGonómlcns

Lideras dos Pertidos politicos. Portug ueses (1)

Almeidu Ssntos contro sistemc fiscol
O Partido Socialista

Português, criará uma
Secretaria de Estado da
Desburocratização ou
um organis¡Tlo com es-
sas funções se formar
governo após as elei-
çOes legislativas, afir-
mou Àlmeida Santos
em entrevista concedi-
da à ANOP.

O eandidato do Par-
tido Socialista à chefia
do próximo governo,
eonsiclera ser neeessá-
rio <<simplïficar e des-

buroeratizar> o âFârê-
lho administratìvo do
Estado, inserindo-se
neste obieetivo a eli-
minação do papel sela-

TELEX
menores técnicos do

voo.
O acidente eausou a

morte a 520 dos 524

ocupantes do aParelho'

REUNIÃO
DA ONUDI

A junta de governa'

dores da Organização
das Nações Unidas
para o Desenvolvimen-
to Industrial (ONUDI)'
que se reuniu em Vie-
na, não eonseguiu ele'
ger na terça-feira o no-
vo director-geral.

do, ao. mesmo tempo
que defende a cxtin'
gão de um conjunto de
impostos, (cujas recei-
tas não chegam para
pagar as despesas que
a sua cob¡aßça ûcar'
reta'.

O sistema fi¡eal que
se eneontra em vigor,
da autoria de Teixeira
Ribeiro, vem já desde
1963 e enforma de *ra-
dical desaetualizaçãoo,
pensado Almeida Sa.n-
tos que a introduÇão
do imposto sobre o va-
lor aereseentado lM)
e os passos gue já es-
tão a ser dados no sen-

tido da erlação de um
imposto único so'oiu

o rendimento venham
a contribuir decisrva'

tnente para a sua rc-
forma.

O mlnlstro de .Esta-

do admite, por outro
lado, que a revisão
eonstltucional seJa fei-
ta durante a Próxima
legÍslatura.

*A revrsão normal
deverïa fazer-se ao fim
ds cinco anos, mas ent
Portugal e no munrJo
as mudanQas nos rilti-
mos tempos fornm de
grande aeeletaeão ern
mr¡itos domínios. o qr-le

ju-stifiea que esse Pe-

ríodo seja encurtado
para cerca de quatro
anos)).

Na entrevlsta à A.N.
O.P., Alnreida Santos
defcndeu a consagração
da <Moção Construtt-
vâÞ, o que slgnifica
que qualquer moçio
de censura ao governo
deve ser aeompanhado
de uma proposta de
vlabilizacão de um no-
vo executivo.

Reafirma, por outro
lado, ser neeessirio
*lnstitulr algo pnreeicìo
eom um hnsoital rfe
empresas, onde os eol.
presårios em dificulda-

des ou as respectivas
comissões de trabelha-
dores se possam dirigir
pars apresentar os seus
problemas. Tratar-se-ia
de um instrumento de
grande mobilidade e
eficácia para analizar
rapidamente a viabili-
dade ou não de caoo
empresa e p¡ra propôr
soluções a tempo>.

Quanto ao resultado
dlas próximas eleições
legislativas, Atmeidá
Santos admite a possi-

bilidacle .de o povo dar
a maÍoria a um só par-
tldo, pra viahìlizar um
governo eståvel e ho-
mogêneo-.

Depols de geis êscru-
tínios realizados no
segundo dia da Confe-
rência Geral da O.N.U.
D.I., nenhum dos três
candidatos obteve a
maioria absoluta re-
querido para a eleição,

Segundo o sìstema
eleitoral acordado, serå
aplicado numa segunda

fase a maiorìa simples
para seleeeionar o di-
reetor-geral entre os
trêseandidatos-odl-
plomata nlgeriano Ede-

bayo Adedeji e os em-
baixadore¡ mexicano,
Jorge Eduardo Navat-
rete, e filipino, Domin-
go Siazon.

Depois da escolha do
director-gera!, que se

segue à eleiçãc, segu;rda-

-feira, da Junta do De-
genvolvimento Indus-
trial (Governadores), a
conversão cla ONUDI
em agêneia autónoma
clas Nações Unidas fi-
eará eonrpleta. A orga-
nização estô até agùra

sob a alçada do SecrEtá-
rio-Geral ONU.

GEOLOGOS PREVÊM
TBEMOB DE TERRA

Geólogos norte-ame-
rieanos prevêm para
1988 um terramoto na
Califôrnia. ao largo rla
falha de Santo André,
alcures entre San
Franeiseo e Los Ange-
les. (

Os geólogos rer¡ela-
ram que o eplcentro

do sismo poderá loea-
lizar-se em Parfield,
localidade situada en-
tre as duas maiores
cidades californianas,
I
t

Um relatório dos
dois geólogos, !V. H.
Bakrrn e A.G. Linilh,
reeorda que na região
de Parfield têm-se
produziclo sismos em
eielns de 22 anos desde
lB5?, nornna.lmente
eom a lntensidada rle
seis qrnus na csc¡la
de Richter.

0ilbarlo, U ile Agotto ale 1983
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Quc¡tõo Sohorooui nos Noções Unido¡

Polistirio ter estotuto de obseryodor
t

Y0t

lfrice

Desermonento .,r, Afri.o

Ministro¡ de 50 poiscs
reunidos em lomé

Os países que apoiam
a Repú,blica .A,rabe Sa-
haraoui Democrática
(RASD), à cabeç¿ dos
qua,is se encontra a Ar-
gélia, estão empenha-
dos em obter para 'a

Frente Polisário, o esta-

tuto de observador na
Organização das Nações
Unidas.

A delegação argelina
apresentará na ONU,
um projecto de resolu-
ção sobre o Sahara
Ocidenta,l, actualizan-
do o conteúdo da reso-
lução 30/40, adoptada
em Novembro de 1984
pela Comissão de Des-
colonização das Na-
ções Unidas, por 90 vo-
tos a favor e um contra

Portugol
c Senegol
0ssin0m
0c0rdo

de pesco
Portugal e o Sene-

gal acabam de esta-
belecer um acordo
de pesca que vai per-
mitir aos armadores
portugueses da pes-
ca longÍnqua, pescar
em águas senegale-
sas, disse à ANOP,
um porta-voz da Se-
cretaria de Estado
das Pescas.

A mesma fonte
acrescentou que nes-
ta fase, serão conce-
didos aos pescadores

portugueses oito li-
cenças para pescar
em águas do Sene-
gal, devendo ser uti-
lizadas por pesquei-
ros que já operam
nos matres da Guiné-
-Bissau e que agora
passarão a explorar
recursos ..situados
quase todos nas
águas da, fronteira
entre aquele país e
o Senegal".

Actualm"nte, pes-
queiros portugueses
estão a operar na
Guiné-Bissau e al-
guns armadores têm
já prontos e projec-
tam mandar cons-
truir rnais navios,
designadamente Pa-
ra a pesca naquela
zotf.a.

O porta-voz da.

Secretaria de Estado
das Pescas disse à
ANOP, que ((os acol'-

dos estão prontos a
ser assinados e foi
já convidado" o Se-
cretário de Estado
das Pescas do Sene-
gal, para se deqlocar
a Portugal, para, as-
sinar oficialmente
os acordos.

(da Guiné Equa;torial).
O projecto de resolu-

Ção, que é semelhante
à resolução 104 da Or-
ganização da Unidade
Africana (pUA), que
admitiu ern Novembro
do ano passado a R.A.
S.D. naquela organiza-
Ção, afi.rma que a
questão do Sahara Oci-
dental é um problema
de descolonizaçáo.

O documento solici-
taaMarrocoseàFren-
te Polisário o início de
negociações directas
para cessar as hostilida-
des e preparar um re-
ferendo no território
Saharaoui sobre a au-
todeterminação.

O General Tito Okeilo,
Presidenîe do Conselho
Militar do Uganda,
avistou-se na terça-fei-
ra com o Presidente
da Tanzãnia, Julins
Nyerere, . mas regressou
ao seu país sem conse-
guir avistar-se com os
rebeldes ugandeses.

Não foi apontada
qualquer razã.o para o
cancelamento do encon-
tro com o Exército de
Resistência Nacional
(ERN), considerado de-
cisivo para o restabele-
cimento da paz no
Uganda.

Okello, que também
dirige o Conselho Mili-

Um lote de alimenLos,

roupa e medicamentos,
no valor de 20 milhões
de dólares foi ofereciio
a Moçambique pela 0r-
dem de Malta, quinta-
-feira, em Maputo.

O donativo chegara
num navio em 33 con-
tentores norte-ameri-
cano com os custos de
fretamento (dois 'mii
contos), suportados pelo
Governo português, pe-
la Fundação Erharcl
de S. Francisco (Crii-
fórnia), e pela Asbocí¿r-
qão Sul da Ordem de
Malta.

A oferta compreende
900 mil peças de ves-
tuário, aparelhagem de
raios X, diversos equipa-
mentos médicos e mecli-
camentos, 500 mil em-
balagens de vitaminas
e 495 toneladas de
atum.

Todos os produtos vão
ser encaminhadr s

para as três províncias

A Frente Polisário
proclamou a indepen-
dência da RASD em
1976, a qual foi já re-
conhecida por 62 países.

Deþois da entrada da
RASD para a OUA, a
diplomacia argelina en-
trou nurn compasso de
espera no qrfe respeita
à admissão da Repri-
blica Saharaoui no mo-
vimento dos países Nãc-
-Alinhados, por falta de
consenso e por conside-
rar inoportuno forçar
um maior afastamento
diplomático de Marro-
cos. Entretanto, os
Não-Alinhados vão
reunir-se em Setembro
próximo em Luanda, a
nível ministerial, para
debater a futura presi-

dência do movimento
a que estão candidatos
a.Indiana e ¿ Jugoslá-
vra.

O Primeiro-Ministro
da India, Rajiv Ghandi,
solicitou o apoio da Ar-
gélia para obter um
novo mandato na pre-
sidência do movirnento
dos Não-Alinhados, du-
rante a visita que fez
a Argel, em Junho úI-
timo.

O governo indiano
ainda não se pronun-
ciou sobre o reconhe-
cimento da RASD, ale-
gando que não seria
oportuno dar esse pas-
so enquanto não termi-
nasse o seu mandato à
frente do movimento
terceiro-mundista.

Os Ministros dss
Negócios Estrangei-
ros de 50 países da
Organizaçãl da Uni-
dade Africana (O.U.
A.), inicia,ram terça-
-feira em Lomé, uma
reunião sobre segu-
rança, desarmamen-
to e desenvolvimen,
to político do Conti-
nente.

A reunião, que é
a primeira do gdle-
ro, foi organizada em
conj:unto pela OUA
e pelas Nações Uni-
das, como pafte
da campanha deste
organismo sobre o
desarmamento.

Na reunião prepa-
ratória da conferên-

cia, o ministro toge-
lês dos Negócios Es-
trangeiros, At¡ou
Makhe, exprimiu e
sua preocupação so-
bre uma possível
ampliação da guerra
nuclear em Africr¡
*talvez o continente
menos preparado
para semelhante ca-
tástrofe", a,firmou.

Na cerimónia de
abertura, usaram da
palavra, o Secretário-
-Geral Interino da
OUA, Peter Onu, c
Lameek Gomao Pre-
sidente do Conselhe
de Ministros da O.U.
A. e Ministro dqt
Negócios Estrangei-
ros da Zãmbia.

c
Jem rozoo ustificotivs

Foi concelodo encontro entre Fresidente llgondês e rebeldes
tar no poder desde o
golpe que derrubou, a
27 de Julho, o Presi-
dente Milton Obote,
avistou-se durante rnais
de duas horas com
Nyerere que se ofere-
ce para servir de me-
diador entre o gover-
no de Karnpala e o
ERN.

Uma declaração tan-
zaniana limitou-se a
referir que as conver-
sações <<ge centraram
na recente situação no
Ifganda,'.

Observadores t a n-
zånianos consideram
que as conversações de-
vem ter incidido, so-

bretudo, na possibili-
dade de uma mediação
da Tanzânia entre o
novo líder ugandês e
o ERN, que desde 1981
vem realizando acções
de guerrilha cohtra
Obote. O ERN dispõe
de cerca de 5 mil efec-
tivos, enquanto que . o
exército regular do
Uganda conta com 20
mi1.

Entretanto, os guer-
rilheiros do Exército
Nacional de Resistência
(ERN) ugandês, oposi-
cionista do governo de
Kampala, tomaram as
cidades de Fort Portal
e MBarara - informa-

ram fontes diplomáti-
cas da capital ugande-
sa.

Os guerrilheiros da
ENR são comandados
pelo ex-ministro de
Defesa Yoweri Muse-
vini, que lutou mais.de
quatro anos contra o
regime de Milton Obo-
te, derrubado no dia
28 de Julho através de
um golpe militar.

As mesmas fontes re-
ferem que os guerri-
lheiros se dirigiram pa-
ra a cidade de Masakaå,
a terceira mais impor-
tante do país, a 128
quilómetros de Kam-

pala, sem que todavia
tenham conseguido
ocupá-la.

Alguns observadores
a,creditam que a nova
ofensiva do ENR tcm
como objectivo aumen-
tar o seu poder de ne-
gociação com o novo
regime.

Musevini já afirmou
que se o Conselho Mi:
litar não aceitar as
suas exigências, que
incluem a divisão de
poder entre os milita-
res e o ENR, ela ape-
lará a continuação da
luta.

liuda olimonlor
pofo MoçomblqEo

Por couso de expulsõo de trobqlhodores

len¡õc oalrc llblu c Tunl¡l¡do sul de Moçambique,
Maputo, Gaza e Inham-
bane¡ ainda duramente
atingidas pela seca, dis-
se, no acto da entre.ga,
o ministro do Comércio
Interno, Aranda da Sil-
va.

A cerimónia da en-
trega por PauI Dietrch,
chefe do departamento
dos Projectos Interna.-
cionais da Ordem de

Malta em Washington,
teve também a presen-
ça do embaixador nor-
te-americano, Pieter de
Vos, do encarregado de
Negócios da embaixada
de Portugal, João de
Deus Ramos e repre-
sentantes religiosos.

A Ordem de Malta,
fundada em 1056 na
ilha que lhe deu o
nome, realiza, actual-
mente, projectos hu-
manitários em cerca de
B0 países do Terceiro
Mundo, além de admi-
nistrar hospitais e clí-
nicas em Roma.

A expulsão mas-
siva dos trabalhado-
res tunisinos que se
recusam a aceitar a
*nacionalidade ára-
be lÍbiao, tem afec-
tado as relações en-
treaTunísiaeaLí-
bia.

O ministro tunisi-
no dos Assuntos So-
ciais, Moharned En-
nàceur, que esteve
segunda-feira na
fronteira com a Lí-
bia para observar. o
regresso dos traba-
lhadores está a pre-
pârar a pedido do
Presidente Habib
Burguiba, um plano
de acolhimento e
reintegração dos tra-
balhadores expulso's.

O Chefè de Estado
deu instruções para
que se siga a situa-
ção *com toda a fir-

meza e a vigilância
que requer>.

O diário i4depen-
dente tunisino de
Iíngua árabe *Assa-
baj,', disse que os
cinco mil tunisinos
(oito mil, segundo
outras fontes) *fo-
rarn embarcados em
camiões, como ani-
mais, para serem
transportados para
a fronteira, descal-
ços e sem reCursos,
pois confiscaram-lhes

'o dinheiro e os docu-
mentos de identidade>.

O ..L'Action", ór-
gão do Partido So-
cialista Destouriano
(PSD), no governo,
refere que as medi-
das do governo líbro
*não são tranquili-
zantes e despertam
vivas inquietações
tanto nas autorida-

des como na opinião
pública da Tunísia".

A Líbia justificou
a, expulsão dos tra-
balhadores da tuní-
sia alegando que um
período de crise a
obriga à austeridade.

Em Túnis, por ou-
tro lado, meios polí-
ticos referem que a
recente descoberta
de alegada espiona-
gem <<a favor de um
país vizinho'> influiu
nb desenvolvimento
da nova crise com a
Líbia.

A última crise en-
tre os dois países da-
ta de Maio de 1984,
quando a Líbia acu-
sou Túnis. de ter fa-
vofecido ¿ fuga do
comando que atqcou
a. residência do Co-
ronel Kadhafi.

Sábado, 17 de Agosto ile 19t5
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às leis de controlo mi-
gratório como ..ultra-
passadas e demasiado
caras>>, não deu detalhes
sobre as anunciàdas re-
formas.

Numa comunicação
de 60 páginas, Botha su-
blinhou repetidamente
a intenção do seu

Ifirr

t

N'I ia hranca teima8n0r

em manter re$itne dn apartheid

O Prcsidente da Africa do Sul, Pieter Botha,
numa comunicação que não correspondeu ás ex-
pectativas criadas á sua volta, anunciou quinta-
-feira a disponibilidade do.seu Governo para ini-
ciar conversações com representantes da maioria
negra.

,lr[urir discurso petante o Congresso do Partido
no poder, transmitido simultaneamente pela rádio
e televisão para todo o território sul-africano e
vários países estrangeiros, Botha disse que os con-
trolos discriminatórios sobre os negros que pre-
tendem mudar das zonas rurais para as cidades
seriam previstos.

Governo em discutir
com representantes de
todos os grupos étnicos
da Africa do Sul <<patra

negociar assuntos de in-
teresse comum>>,
t
i

O ministro sul-africa-
no dos Negócios Estran-
geiros, Roelof Pik Bo-
tha, classificou o discur-
so do Presidente como
o mais importante ja-
mais lido por um Chefe
do Governo na A.frica
do Sul.

Pik Botha convidou
os líderes a negociações
pacÍficas e acrescentou
que não existem alter-
nativas pacíficas ao dis-
curso do Presidente".

O chefe da diploma-

O enfraquecimento de
fuselagens do avião po-
de ter estado na origem
ido acidents d6 ..Juffi-
bo" das Linhas Aéreas
Japonesas (JAL) que
na passada segunda-
-feira se despenhou,
matando 520 pessoas

- afirmou um perito
Japonês dos transpor-
tes.

O perito, do grupo
encarregado de analisar

Cerca de duas mil fa-
míIias das regiões de
Bafatá e Gabú, enqua-
drados no DEPA C.E.
N.E.M.A.C., cultivaram
nesta campanha agríco-
la nove mil hectares de
arto4 afirmou quinta-
-feira, o camarada Ma-
lam Sadjo, director do
referido Centro.

cia sul-africana frisou
que o discurso continha
mais elementos positi-
vos do que aqueles
que ele próprio ti-
nha transmitido a re-
presentantes governa-
mentais norte-america-
nos, britânicos e ale-
mães Federais durante
as conversações secre-
tas de há uma semana
em Viena.

Pieter Botha reafir-
mou que o líder nacio-
nalista negro Nelson
Mandela, condenado a
prisão perpétua, não po-
dia esperar ser liberta-
do, mesmo depois de 21
anos de reclusão, se não
renunciaratodoo tipo
de .violência".

O Presidente sul-afri-
cano disse que está dis-
postoaconsiderar aIi-
bertação de Mandela, se
o líder negro prometer
que não planeia instigar
ou pôr em prática actos
de ..violência", consubs-
tanciados em objectivos
de <.promoção política..

Mandela rejeitou a
oferta no princípio do
anoeamulherWinnie
disse quinta-feira que o
marido só aceitaria, ¿ li-
bertação incondicio-
naltt.

Botha sublinhou que
estava disposto a avan-
çar com os planos de
reformg, apesar da pre-
sença de revolucionários
militantes na .A.frica do

iSul que, segundo as

os destroços do aParelho
retirados do mar dePois
clo acidente, afirmaram
que a fuselagem do

-Boeing 747* devia ter
algumas fendas do lado
exterior e que um desses

pontos fracos teria cedi-
do sob a pressão do âr,
provocando uma espécie

de explosão que arran-
cou a parte da cauda do

avião.

O carnarada Malam
Sadjo disse, eu€, 30
hectares¡ do terreno são
as bolanhas de Estado
destinadas a multipii-
cação de sementes de
arroz em duas varieda-
des que é I KON PAO
e BG sendo este último
de maior predominân-
cia.

suas palavras, eram en-
corajados do exterior a
continuar com a <.vio-
lência- e ¿ intimidação.

O Estado de emergên-
cia, disse Botha, será le-
vantado quando a .<vio-
lência- terminar sem
avançar qualquer data,.

-.4. medida que a <.vio-
lência" diminuir, quan-
do as actividades ..terre-
ristas" terminafem e o
processo de diálogo e co-
municação avançar, dei-
xará de haver razáo pa-
ra manter pessoas deti-
das ou presas, disse
Botha.

REACÇÕES

O discurso de quinta-
-feira do Presidente sul-
-africano Pieter Botha
provocou em todo o
mundo manifestações de
maior ou menor desa-
grado pela ausência do
anúncio de reforma na
poiÍtica de apartheid.

Enquanto a Argenti-
na estuda a ruptura de
relações diplomáticas
com o regime de Pre-
tória, o Ministério bri*
tânico dos Negócios
Estrangeiros mostrou-
-se decepcionado com o
discurso de Botha, ao
mesmo tempo que os
trabalhistas afirmam
que o Presidente sul-
-africano tinha perdido
a onortunidacle de so-
lueionar a crise no seu
país.

O Avião das Linhas Aé-
reas Japonesas que se
despenhou, no que foi
consiclerado o pior de-
sastre da história da

aviação civil, estava ao

serviço da companhia há

onze anos e meio e efec-
tuou mais de 25 mil ho-
ras de voo doméstico,
contando para cima de
mil aterragens e desco-

lagens.

O director do C.E.N.
E.M.A.C. afírmou ain¡
da. que 1? hectares do
sequeiro foram dividi-
dos em culturas de ar-
roz e milho.

O Centro está neste
momento a efectuar a
colheita de feijão pro-
duzida ern quatro hec-
tares de terreno.

O discurso não corres-
pondeu às especulações
criadas nos últimos dias,
depois de largas sema-
nas de violentos con-
frontos raciail na Afri-
ca do Sul e severas con-
denações internacionais
ao sistema do apartheid.

Botha, que se referiu

Tonzô nio

IIYERERE DEIXI
^PRESIDETIGIA

EM OTITUBRO

Acidente do Jumbo do JAL

Enfroquec¡lnenle do fu¡elogcm
deue ter ¡ldo o orlfcm

O oPartido Revo-
lucionário da Tanzâ-
nia- escolheu o líder
do Zanzibar Ali Has-
san Mwinyi como
seu candidato para

as eleições presiden-
ciais de Outubro.

O voto em Mwinyi
fora aconselhado por
Julius Nyerere, 63
anos, Presidente da
Tanzânia há 24 anos,
que agora se retira do
cargo.

Mwinyi obteve
1 731 votos contra 14
n¿ Convenção Espe-
cial do Partido.

Com 60 anos, o
virtual sucessor de
Nyerere na presiclên-
cia foi professor e
desempenha desde
1984 os-cargos de vi-
ce-pre'sidente da
Tanzânia e presiden-
te do Zanzlbar.

Boos perrpecliro¡ ogrícolor em Contuboel
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